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Sendas Distribuidora S.A.
CNPJ/MF nº 06.057.223/0001-71 - NIRE 33.300.272.909

Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 25 de Abril de 2025
1. Data, Hora e Local: Realizada em 25 de abril de 2025, às 11h, de modo exclusivamente digital, de acordo com a Resolução CVM nº 81, de 29 de 
março de 2022 (“Resolução CVM 81”), por meio da plataforma digital Ten Meetings (“Plataforma Digital”), considerando-se, portanto, como realizada 
na sede social da Sendas Distribuidora S.A. (“Companhia”), localizada na Avenida Ayrton Senna, nº 6000, Lote 2, Pal 48959, Anexo A, Jacarepaguá, 
CEP 22775-005, na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro. 2. Convocação e Publicações: (i) Edital de primeira convocação da presente 
Assembleia publicado na forma do artigo 124 da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das Sociedades por Ações”), nos dias 26, 27 e 28 de 
março de 2025 no jornal “O Estado de S. Paulo”, páginas B11, B23 e B35, respectivamente, na seção “Economia & Negócios”, e (ii) Demonstrações 
Financeiras publicadas no dia 20 de fevereiro de 2025 no jornal “O Estado de S. Paulo”, páginas 1 a 11 na seção “Economia & Negócios”. Os documentos 
acima referidos foram também divulgados simultaneamente na página desse mesmo jornal na internet, nos termos do artigo 289, I, da Lei das 
Sociedades por Ações. Foram também divulgados ao mercado, eletronicamente, os documentos exigidos pelas Resolução CVM 81 e Resolução CVM nº 
80, de 29 de março de 2022 (“Resolução CVM 80”), em 25 de março de 2025. 3. Quórum: Presentes, (a) em Assembleia Geral Ordinária, acionistas da 
Companhia titulares de 1.041.444.599 ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal de emissão da Companhia, representando 
aproximadamente 77,26% do capital social total e com direito a voto, e (b) em Assembleia Geral Extraordinária, acionistas da Companhia titulares de 
1.036.000.629 ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal de emissão da Companhia, representando aproximadamente 76,85% do 
capital social total e com direito a voto; conforme se verifica (i) pelo mapa de votação sintético consolidado das instruções de voto a distância, 
divulgado em 24 de abril de 2025 pela Companhia, nos termos do artigo 46-C da Resolução CVM 81; e (ii) pelas presenças registradas por meio da 
plataforma eletrônica, nos termos do artigo 47, inciso III, da Resolução CVM 81. Participaram também Sr. Oscar de Paula Bernardes Neto, representante 
da administração da Companhia; Sr. Artemio Bertholini, na qualidade de membro do Conselho Fiscal; Sr. Heraldo Oliveira, membro do Comitê de Auditoria 
da Companhia; e a Sra. Natacha Rodrigues dos Santos, representante da Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda., auditora independente 
da Companhia. 4. Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Oscar de Paula Bernardes Neto, na forma prevista no artigo 8º do Estatuto Social da 
Companhia, que convidou a Sra. Luciana Lorenzo para secretariar os trabalhos. 5. Leitura dos Documentos: (i) foi dispensada a leitura dos documentos 
relacionados às matérias a serem deliberadas nesta Assembleia, os quais foram postos à disposição dos senhores acionistas: (a) na sede da Companhia; 
e (b) nos websites de Relações com Investidores da Companhia, da B3 - Brasil, Bolsa, Balcão S.A. e da Comissão de Valores Mobiliários, em atendimento 
ao disposto no artigo 124, §6º, da Lei das Sociedades por Ações; e (ii) foi comunicado aos acionistas, nos termos do artigo 46-C, § único, da Resolução 
CVM 81, que o mapa sintético consolidado dos votos proferidos a distância encontrava-se disponível para consulta, sendo que nenhum acionista 
requereu sua leitura. 6. Ordem do Dia: 6.1. Em Assembleia Geral Ordinária: (i) exame, discussão e votação das Demonstrações Financeiras da 
Companhia contendo as Notas Explicativas, acompanhadas do Relatório da Administração e das respectivas Contas dos Administradores, Relatório e 
Parecer dos Auditores Independentes, Parecer do Conselho Fiscal e Relatório Anual Resumido e Parecer do Comitê de Auditoria Estatutário, referentes 
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024; (ii) destinação do lucro líquido relativo ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2024; (iii) fixação do número de membros do Conselho de Administração da Companhia para o próximo mandato; (iv) eleição dos membros do Conselho 
de Administração da Companhia; (v) eleição do Presidente e do Vice-Presidente do Conselho de Administração da Companhia, nos termos do artigo 8º, 
inciso III do Estatuto Social da Companhia; e (vi) fixação do limite global da remuneração anual dos administradores da Companhia para o exercício 
social a ser encerrado em 31 de dezembro de 2025. 6.2. Em Assembleia Geral Extraordinária: (i) alteração do artigo 40, caput e §§ 4º e seguintes, de 
modo a complementar as disposições relativas a ofertas públicas de distribuição em caso de atingimento de participação societária relevante (poison 
pill) e suas exceções; (ii) alteração do Estatuto Social da Companhia, nos termos da Proposta da Administração, para: (a) incluir atividades 
complementares relacionadas ao objeto social da Companhia, voltadas ao agenciamento e intermediação de serviços de comunicação, publicidade em 
geral e propaganda, à comercialização e locação de máquinas e equipamentos relacionados a cobranças, pagamentos ou recebimentos em geral, à 
geração de energia elétrica para consumo próprio ou comercialização, cantinas, padarias, confeitarias e comércio de carnes, laticínios e frios, bem como 
disposições alinhadas as melhores práticas de governança sobre o exercício de atividades pela Companhia; (b) atualizar o capital social da Companhia 
previsto no artigo 4º, caput, de modo a refletir os aumentos de capital aprovados nas reuniões do Conselho de Administração realizadas em 30 de 
outubro, 18 de novembro e 08 de dezembro de 2023 e 08 de agosto, 07 de novembro e 11 de dezembro de 2024 e 18 de março de 2025; (c) incluir 
exceção da competência da Assembleia Geral sobre a aprovação de operações com partes relacionadas; (d) alterar o número máximo de conselheiros 
para 7 (sete), o mínimo de conselheiros independentes para 1/3 e, em sua maioria, externos para o Conselho de Administração; (e) incluir requisitos 
adicionais para a eleição dos membros do Conselho de Administração, nos termos da lei e alterar suas respectivas competências; (f) alterar o requisito 
para eleição de diretores, de acordo com a lei, e a denominação de cargo da Diretoria; (g) prever a aderência do Comitê de Auditoria da Companhia à 
Resolução CVM nº 23, de 25 de fevereiro de 2021; (h) alterar as previsões sobre o levantamento de balanços e demonstrações financeiras para declaração 
de dividendos intermediários, intercalares e juros sobre capital próprio; (i) alterar o prazo de prescrição dos dividendos não recebidos ou reclamados, 
nos termos da lei, e o prazo de pagamento de juros sobre o capital próprio declarados; e (j) aprimorar a governança da Companhia; e (iii) consolidação 
do Estatuto Social da Companhia em decorrência das alterações deliberadas nos itens (i) e (ii) acima, se aprovadas. 7. Procedimentos Preliminares: 
Antes de iniciar os trabalhos, o Presidente da Assembleia e a Secretária prestaram esclarecimentos sobre o funcionamento do sistema eletrônico de 
participação a distância disponibilizado pela Companhia e a forma de manifestação e voto dos acionistas que participarem remotamente da Assembleia, 
bem como informaram que: (i) os trabalhos da Assembleia seriam gravados, sendo que a gravação ficará arquivada na sede da Companhia, nos termos 
do artigo 30, §1º, da Resolução CVM 81; e (ii) o sistema eletrônico de participação a distância na Assembleia permitia que os acionistas ouvissem as 
manifestações de todos os demais acionistas e se dirigissem aos membros da Mesa e aos demais participantes da Assembleia, permitindo assim a 
comunicação entre acionistas. Foi indagado se algum dos acionistas participando pelo sistema eletrônico havia apresentado manifestação de voto por 
meio do envio de boletim de voto a distância (“BVD”) e desejava alterar seu voto na presente Assembleia, a fim de que as orientações recebidas por 
meio do BVD fossem desconsideradas, conforme previsto no artigo 28, §2º, inciso II, da Resolução CVM 81. 8. Deliberações: Após a verificação do 
quórum de instalação da Assembleia, foi aprovada, por unanimidade dos presentes, a lavratura da presente ata em forma de sumário dos fatos ocorridos, 
conforme dispõe o artigo 130, §1º, da Lei das Sociedades por Ações. As matérias constantes da ordem do dia foram postas em discussão e votação, 
tendo sido tomadas, conforme mapa de votação constante do Anexo I, o qual, para todos os efeitos, deve ser considerado como parte integrante desta 
ata, as seguintes deliberações: 8.1. Em Assembleia Geral Ordinária: 8.1.1. Aprovar, por maioria de votos dos acionistas titulares de ações ordinárias 
da Companhia presentes na Assembleia, registrados os votos contrários e abstenções, conforme mapa de votação constante do Anexo I à presente, as 
Demonstrações Financeiras da Companhia contendo as Notas Explicativas, acompanhadas do Relatório da Administração e as respectivas Contas dos 
Administradores, Relatório e Parecer dos Auditores Independentes, Parecer do Conselho Fiscal e Relatório Anual Resumido e Parecer do Comitê de 
Auditoria Estatutário, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024. 8.1.2. Aprovar, por maioria de votos dos acionistas titulares 
de ações ordinárias da Companhia presentes na Assembleia, registrados os votos contrários e abstenções, conforme mapa de votação constante do 
Anexo I à presente, a destinação integral do lucro líquido relativo ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024, no valor de R$ 
768.940.814,56, da seguinte forma: (a) R$ 228.905.700,72 destinados à constituição da reserva de incentivos fiscais; (b) R$ 27.001.755,69 destinados 
à constituição da Reserva Legal; (c) R$ 128.258.339,54 destinados à distribuição em dividendos, dos quais: (i) R$ 125.000.000,00 foram declarados a 
título de juros sobre capital próprio, imputado ao dividendo obrigatório referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024, considerando 
o valor líquido total de R$ 108.650.714,52, conforme aprovado em Reunião do Conselho de Administração realizada em 30 de dezembro de 2024; e (ii) 
R$ 19.607.625,02, são declarados e distribuídos a título de valores complementares para que se alcance o valor líquido correspondente ao dividendo 
obrigatório, e (d) R$ 368.425.733,13 destinados à constituição da reserva estatutária denominada Reserva de Expansão. Os dividendos ora declarados 
a título de valores complementares serão pagos às pessoas que constarem como acionistas da Companhia conforme posições acionárias no encerramento 
do pregão da B3 nesta data (data-base), respeitadas as negociações realizadas até esta data, inclusive. As ações da Companhia serão negociadas “ex-
dividendos” a partir do dia 28 de abril de 2025, inclusive. Os dividendos ora declarados a título de valores complementares serão pagos em 23 de junho 
de 2025. Os valores a serem declarados como dividendos não estarão sujeitos a atualização monetária ou remuneração entre a presenta data e de efetivo 
pagamento. Os dividendos são, ainda, isentos de Imposto de Renda, de acordo com o artigo 10 da Lei nº 9.249/95 e o artigo 72 da Lei nº 12.973/14. 
8.1.3. Aprovar, por maioria de votos dos acionistas titulares de ações ordinárias da Companhia presentes na Assembleia, registrados os votos contrários 
e abstenções, conforme mapa de votação constante do Anexo I à presente, a fixação de 7 (sete) membros para compor o Conselho de Administração 
da Companhia, sendo 6 (seis) conselheiros independentes. 8.1.4. Aprovar, por maioria de votos dos acionistas titulares de ações ordinárias da 
Companhia presentes na Assembleia, registrados os votos contrários e abstenções, conforme mapa de votação constante do Anexo I à presente, a 
eleição dos seguintes membros para compor o Conselho de Administração da Companhia, com mandato até a Assembleia Geral Ordinária que deliberar 
sobre as demonstrações financeiras da Companhia relativas ao exercício social a ser encerrado em 31 de dezembro de 2026: (i) Sr. Belmiro de 
Figueiredo Gomes, brasileiro, divorciado, contador, portador da Cédula de Identidade RG nº 52.699.074-0 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 
805.421.589-49, com endereço comercial na Avenida Aricanduva, nº 5.555, Jardim Marília, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 03523-
020, como membro titular do Conselho de Administração; (ii) Sr. Enéas Cesar Pestana Neto, brasileiro, em união estável, empresário, portador da 
carteira de identidade nº 11.383.698-3 e registrado no CPF/MF nº 023.327.978/40, com endereço comercial na Avenida Aricanduva, nº 5.555, Jardim 
Marília, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 03527-020, como membro independente do Conselho de Administração da Companhia; (iii) Sr. 
José Roberto Meister Müssnich, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da carteira de identidade nº 20.048.723-35 SSP/RS e 
registrado no CPF/MF sob nº 164.206.830-68, com endereço comercial na Avenida Aricanduva, nº 5.555, Jardim Marília, Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, CEP 03.523-020, como membro independente do Conselho de Administração da Companhia; (iv) Sr. Julio Cesar de Queiroz Campos, 
brasileiro, casado, engenheiro e administrador, portador da Cédula de Identidade RG nº 13.685.283 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 129.447.578- 
90, com endereço comercial na Avenida Aricanduva, nº 5.555, Jardim Marília, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 03523-020, como 
membro independente do Conselho de Administração; (v) Sra. Leila Abraham Loria, brasileira, casada, administradora, portadora da Cédula de 
Identidade RG nº 31645393 IFP/RJ, inscrita no CPF/MF sob o nº 375.862.707-91, com endereço comercial na Avenida Aricanduva, nº 5.555, Jardim 
Marília, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 03523-020, como membro independente do Conselho de Administração; (vi) Sr. Miguel Maia 
Mickelberg, brasileiro, casado, economista, portador da Cédula de Identidade RG nº 62680742-6 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 006.105.080-67, 
com endereço comercial na Avenida Aricanduva, nº 5.555, Jardim Marília, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 03523-020, como membro 
independente do Conselho de Administração; e (vii) Sr. Oscar de Paula Bernardes Neto, brasileiro, casado, engenheiro químico, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 7158672 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 037.057.307-20, com endereço comercial na Avenida Aricanduva, nº 5.555, Jardim 
Marília, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 03523- 020, como membro independente do Conselho de Administração. A Sra. Leila Abraham 
Loria e os Srs. Enéas Cesar Pestana Neto, José Roberto Meister Müssnich, Julio Cesar de Queiroz Campos, Miguel Maia Mickelberg e Oscar de Paula 
Bernardes Neto são considerados conselheiros independentes conforme definição do Regulamento do Novo Mercado da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão 
e da Resolução CVM 80, conforme qualificação essa baseada em manifestação do Conselho de Administração da Companhia inserida na Proposta de 
Administração desta assembleia. Os membros do Conselho de Administração ora eleitos serão investidos nos respectivos cargos mediante assinatura do 
respectivo termo de posse, o que ocorrerá no prazo legal. Tais termos serão lavrados no livro de atas do Conselho de Administração, indicando que 
possuem qualificações necessárias e cumprem os requisitos estabelecidos no artigo 147 e §§ da Lei das Sociedades por Ações, para o exercício dos 
respectivos cargos, e de que não possuem qualquer impedimento legal que obste sua eleição, nos termos da Resolução CVM 80. 8.1.5. Aprovar, por 
maioria de votos dos acionistas titulares de ações ordinárias da Companhia presentes na Assembleia, registrados os votos contrários e abstenções, 
conforme mapa de votação constante do Anexo I à presente, a eleição do Sr. Oscar de Paula Bernardes Neto, acima qualificado, ao cargo de Presidente 
do Conselho de Administração da Companhia, nos termos do artigo 8º, inciso III do Estatuto Social da Companhia. 8.1.6. Aprovar, por maioria de votos 
dos acionistas titulares de ações ordinárias da Companhia presentes na Assembleia, registrados os votos contrários e abstenções, conforme mapa de 
votação constante do Anexo I à presente, a eleição do Sr. José Roberto Meister Müssnich, acima qualificado, ao cargo de Vice-Presidente do Conselho 
de Administração da Companhia, nos termos do artigo 8º, inciso III do Estatuto Social da Companhia. 8.1.7. Aprovar, por maioria de votos dos 
acionistas titulares de ações ordinárias da Companhia presentes na Assembleia, registrados os votos contrários e abstenções, conforme mapa de votação 
constante do Anexo I à presente, a fixação do limite global da remuneração anual dos administradores para o exercício social a ser encerrado em 31 de 
dezembro de 2025 em R$ 58.894.607,00. 8.1.8. Tendo em vista a solicitação de instalação do Conselho Fiscal por acionistas representando percentual 
superior a 2% (dois por cento) do capital social com direito a voto, nos termos do artigo 161 da Lei das Sociedades por Ações e da Resolução CVM nº 
70, de 22 de março de 2022, foi instalado o Conselho Fiscal da Companhia até a Assembleia Geral Ordinária que deliberará sobre as Demonstrações 
Financeiras do exercício social a se encerrar em 31 de dezembro de 2025. Em seguida, foi aprovada, por maioria de votos dos acionistas titulares de 
ações ordinárias da Companhia presentes na Assembleia, registrados os votos contrários e abstenções, conforme mapa de votação constante do Anexo 
I à presente ata, a eleição dos seguintes membros e respectivos suplentes para compor o Conselho Fiscal da Companhia, para um mandato unificado de 
1 (um) ano, até a Assembleia Geral Ordinária que deliberará sobre as demonstrações financeiras do exercício social a se encerrar em 31 de dezembro de 
2025: (i) Sr. Artemio Bertholini, brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de Identidade RG nº 3.638.656-X SSP-SP, inscrito no CPF/MF sob o 
nº 095.365.318-87, residente e domiciliado na Rua Sergipe, nº 627, Higienópolis, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 01243-001, como 
membro efetivo do Conselho Fiscal, e o Sr. Márcio Marcelo Belli, brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de Identidade RG nº 16384062, 
inscrito no CPF/MF sob o nº 083.588.098-24, residente e domiciliado na Rua Prefeito Francisco Vergueiro Porto, nº 310, Jardim das Rosas, na Cidade 
de Espírito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, CEP 13.990-000, como seu respectivo suplente; (ii) Sr. Adriano Cives Seabra, brasileiro, em união 
estável, engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG nº 08899444-7 IFP/RJ, inscrito no CPF/MF sob o nº 016.480.547-81, residente e domiciliado 
na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Avenida Lineu de Paula Machado, 1000, apto. 307, CEP 22470-040, como membro efetivo do 
Conselho Fiscal, e o Sr. Marco Antonio Mayer Foletto, brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de Identidade RG nº 6034755841 SSP/RS, 
inscrito no CPF/MF sob o nº 480.083.380-91, residente e domiciliado na Rua Carlos Von Koseritz, 1415/502, na Cidade de Porto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul, CEP 90540-102, como seu respectivo suplente; e (iii) Sra. Leda Maria Deiro Hahn, brasileira, casada, empresária, portadora da Cédula 
de Identidade RG nº 3.578.754, inscrita no CPF/MF sob o nº 664.501.287-04, residente e domiciliada na Rua Engenheiro Cortes Sigaud, nº 11, 
apartamento 502, bloco 2, Leblon, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, CEP 22450-150, como membro efetivo do Conselho Fiscal, e 
o Sr. René de Medeiros Ribeiro Martins, brasileiro, casado, economista, inscrito no CPF/MF sob o nº 407.796.104-15 residente e domiciliado na Cidade 
do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, com endereço comercial na Avenida Aricanduva, nº 5.555, Jardim Marília, na Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, CEP 03523-020, como seu respectivo suplente. Os conselheiros fiscais ora eleitos serão investidos em seus cargos mediante a assinatura 
dos respectivos termos de posse lavrados em livro próprio no prazo legal, tendo apresentado declarações de que preenchem os requisitos previstos no 
artigo 162, da Lei das Sociedades por Ações, as quais ficarão arquivadas na sede da Companhia. Diante da instalação do Conselho Fiscal e da eleição de 
seus membros, fica consignado, ainda, que o limite global da remuneração dos administradores e membros do Conselho Fiscal para o exercício social de 
2025 foi aprovado na deliberação tomada no item 8.1.7 acima, e está em conformidade com o artigo 162, §3º da Lei das Sociedades por Ações. 8.2. Em 
Assembleia Geral Extraordinária: 8.2.1. Aprovar, por maioria de votos dos acionistas titulares de ações ordinárias da Companhia presentes na 
Assembleia, registrados os votos contrários e abstenções, conforme mapa de votação constante do Anexo I à presente, a alteração do artigo 40, caput 
e §§ 4º e seguintes do Estatuto Social da Companhia, de modo a complementar as disposições relativas a ofertas públicas de distribuição em caso de 
atingimento de participação societária relevante (poison pill) e suas exceções. 8.2.2. Aprovar, por maioria de votos dos acionistas titulares de ações 
ordinárias da Companhia presentes na Assembleia, registrados os votos contrários e abstenções, conforme mapa de votação constante do Anexo I à 
presente, alteração do Estatuto Social da Companhia, nos termos da Proposta da Administração, para: (a) incluir atividades complementares relacionadas 
ao objeto social da Companhia, voltadas ao agenciamento e intermediação de serviços de comunicação, publicidade em geral e propaganda, à 
comercialização e locação de máquinas e equipamentos relacionados a cobranças, pagamentos ou recebimentos em geral, à geração de energia elétrica 
para consumo próprio ou comercialização, cantinas, padarias, confeitarias e comércio de carnes, laticínios e frios, bem como disposições alinhadas as 
melhores práticas de governança sobre o exercício de atividades pela Companhia; (b) atualizar o capital social da Companhia previsto no artigo 4º, 
caput, de modo a refletir os aumentos de capital aprovados nas reuniões do Conselho de Administração realizadas em 30 de outubro, 18 de novembro 
e 08 de dezembro de 2023 e 08 de agosto, 07 de novembro e 11 de dezembro de 2024 e 18 de março de 2025; (c) incluir exceção da competência da 
Assembleia Geral sobre a aprovação de operações com partes relacionadas; (d) alterar o número máximo de conselheiros para 7 (sete), o mínimo de 
conselheiros independentes para 1/3 e, em sua maioria, externos para o Conselho de Administração; (e) incluir requisitos adicionais para a eleição dos 
membros do Conselho de Administração, nos termos da lei e alterar suas respectivas competências; (f) alterar o requisito para eleição de diretores, de 
acordo com a lei, e a denominação de cargo da Diretoria; (g) prever a aderência do Comitê de Auditoria da Companhia à Resolução CVM nº 23, de 25 
de fevereiro de 2021; (h) alterar as previsões sobre o levantamento de balanços e demonstrações financeiras para declaração de dividendos 
intermediários, intercalares e juros sobre capital próprio; (i) alterar o prazo de prescrição dos dividendos não recebidos ou reclamados, nos termos da 
lei, e o prazo de pagamento de juros sobre o capital próprio declarados; e (j) aprimorar a governança da Companhia. 8.2.3. Aprovar, por maioria de 
votos dos acionistas titulares de ações ordinárias da Companhia presentes na Assembleia, registrados os votos contrários e abstenções, conforme mapa 
de votação constante do Anexo I à presente, a consolidação do Estatuto Social da Companhia em decorrência das alterações deliberadas nos itens acima 
ora aprovadas, que passará a vigorar na forma do Anexo II à presente ata. Encerramento: Em cumprimento aos artigos 22, §5º, e 33, §4º, da Resolução 
CVM 80, o total de aprovações, rejeições e abstenções computadas na votação de cada item da ordem do dia encontra-se indicado no Anexo I à presente 
ata, o qual, para todos os efeitos, deve ser considerado como parte integrante da presente ata. Nada mais havendo a tratar, e como nenhum dos 
presentes quis fazer uso da palavra, foram encerrados os trabalhos, lavrando-se a presente ata na forma de sumário. Mesa: Oscar de Paula Bernardes 
Neto - Presidente; Luciana Lorenzo - Secretária. Acionistas Presentes: os seguintes acionistas são considerados presentes por terem (i) exercido seu 
direito de voto por meio de boletins de voto a distância, nos termos do artigo 47, inciso II, da Resolução CVM 81, ou (ii) registrado participação em 
sistema eletrônico de participação a distância, nos termos do artigo 47, inciso III, da Resolução CVM 81. Rio de Janeiro/RJ, 25 de abril de 2025.  
A presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Mesa: Oscar de Paula Bernardes Neto - Presidente; Luciana Lorenzo - Secretária.  
Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro - Empresa: SENDAS DISTRIBUIDORA S.A. NIRE: 333.0027290-9. Protocolo: 2025/00523105-7. Data do 
protocolo: 14/05/2025. Certifico o arquivamento em 15/05/2025 sob o número 00006972934. Gabriel Oliveira de Souza Voi - Secretário Geral. Sendas 
Distribuidora S.A. - CNPJ/MF Nº 06.057.223/0001-71 - NIRE 33.300.272.909 -  Anexo II - Estatuto Social Consolidado - Capítulo I -  
Da Denominação, Sede, Objeto e Duração: Artigo 1º - Sendas Distribuidora S.A. (“Companhia”) é uma sociedade por ações, com sede e foro na 
Avenida Ayrton Senna, nº 6000, Lote 2, Pal 48959, Anexo A, Jacarepaguá, CEP 22775-005, na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, 
República Federativa do Brasil, que doravante se regerá por este Estatuto Social, pela Lei nº 6.404 de 15 de dezembro de 1976 (“Lei nº 6.404/76”), 
conforme alterações e demais dispositivos legais em vigor. § Único - Com o ingresso da Companhia no Novo Mercado da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão 

(“Novo Mercado” e “B3”, respectivamente), sujeitam-se a Companhia, seus acionistas, incluindo acionistas controladores, administradores e membros 
do conselho fiscal, quando instalado, às disposições do Regulamento do Novo Mercado. Artigo 2º - O objeto social da Companhia é a comercialização 
de produtos manufaturados, semimanufaturados ou “in natura”, nacionais ou estrangeiros, de todo e qualquer gênero e espécie, natureza ou qualidade. 
§ 1º - A Companhia poderá também praticar as seguintes atividades: (a) a industrialização, processamento, manipulação, transformação, exportação, 
importação e representação de produtos, alimentícios ou não alimentícios, por conta própria ou de terceiros; (b) o comércio internacional, inclusive de 
café; (c) a importação, distribuição e comercialização de produtos cosméticos de higiene e toucador, perfumaria, saneantes e domissanitários e 
suplementos alimentares; (d) o comércio em geral de drogas e medicamentos, especialidades farmacêuticas e homeopáticas; produtos químicos, 
acessórios, artigos odontológicos, instrumentos e aparelhos cirúrgicos; a fabricação de produtos químicos e especialidades farmacêuticas, podendo ser 
especializadas como, Drogaria ou Farmácia Alopática, Drogaria ou Farmácia Homeopática ou Farmácia de Manipulação de cada especialidade; (e) o 
comércio de produtos e derivados de petróleo, abastecimento de combustíveis de quaisquer espécies, podendo também prestar serviços de assistência 
técnica, oficinas de serviços, consertos, lavagem, lubrificação, venda de acessórios e outros serviços afins, de quaisquer veículos em geral; (f) o comércio 
de produtos, drogas e medicamentos veterinários em geral; consultório, clínica e hospital veterinário e “pet shop” com serviços de banho e tosa; (g) a 
locação de qualquer mídia gravada; (h) prestação de serviços de estúdios fotográficos, cinematográficos e similares; (i) a prática e a administração de 
operações imobiliárias, comprando, promovendo loteamentos e incorporação, locando e vendendo bens imóveis próprios e de terceiros; (j) agir como 
distribuidora, agente e representante de comerciantes e industriais estabelecidos dentro do país ou fora dele e nesta qualidade, por conta dos 
comitentes ou por conta própria adquirir, reter, possuir e fazer quaisquer operações e transações do interesse próprio ou dos comitentes; (k) a prestação 
de serviços de processamento de dados; (l) a exploração de edificações e construção em todas as suas modalidades, por conta própria ou de terceiros, 
a compra e venda de materiais para construção e a instalação e manutenção de sistemas de ar-condicionado, de monta-cargas e elevadores de carga; 
(m) aplicação de produtos saneantes domissanitários; (n) o transporte rodoviário municipal, estadual e interestadual de cargas em geral para seus 
próprios produtos e de terceiros, podendo inclusive armazená-los, depositá-los e fazer sua carga, descarga, arrumação e guarda de bens próprios de 
terceiros de qualquer espécie, bem como subcontratar os serviços previstos nesta alínea; (o) agenciamento, intermediação ou exploração de serviços 
de comunicação, publicidade em geral e propaganda, inclusive nos estabelecimentos da Companhia, bares, lanchonetes e restaurantes, podendo 
estender-se a outros ramos que lhe sejam compatíveis ou conexos, respeitadas as restrições legais; (p) a compra, venda e distribuição de livros, revistas, 
jornais, periódicos e assemelhados; (q) a realização de estudos, análises, planejamento e pesquisas de mercado; (r) a realização de testes para 
lançamento de novos produtos, embalagens e marcas; (s) a elaboração de estratégias e análises do comportamento setorial de vendas, de promoções 
especiais e de publicidade; (t) a prestação de serviços de administração de cartões vale-alimentação, refeição, farmácia, combustível, transporte e 
outros cartões que decorram das atividades relacionadas ao seu objeto social; (u) o arrendamento e subarrendamento de bens móveis próprios ou de 
terceiros; (v) a prestação de serviços na área de gerenciamento; (w) representação de outras sociedades nacionais ou estrangeiras e a participação como 
sócia ou acionista, no capital social de outras sociedades, qualquer que seja a forma ou objeto destas, e em empreendimentos comerciais de qualquer 
natureza; (x) agenciamento, corretagem ou intermediação de títulos e ingressos; (y) serviços relacionados a cobranças, recebimentos ou pagamentos 
em geral, de títulos, contas ou carnês, de câmbio, de tributos e por conta de terceiros, inclusive os efetuados por meio eletrônico, automático ou por 
máquinas de atendimento, inclusive mediante a comercialização e locação de máquinas e outros equipamentos relacionados; fornecimento de posição 
de cobrança, recebimento ou pagamento; emissão de carnês, fichas de compensação, impressos e documentos em geral; (z) prestação de serviços de 
estacionamento, estadia e guarda de veículos; (aa) a importação de bebidas, vinhos e vinagres; (bb) cantinas, lanchonetes, padarias, confeitarias, casas 
de chá, de sucos e similares; (bb) comércio de carnes, laticínios e frios; (cc) comércio de sementes e mudas; (dd) comércio de produtos de 
telecomunicações; e (ee) a importação, distribuição e comercialização de brinquedos, panelas metálicas, escadas domésticas, carrinhos de bebê, artigos 
de festas, artigos escolares, pneus, eletrodomésticos, bicicletas, cadeiras plásticas monobloco e lâmpadas; e (ff) geração de energia elétrica para 
consumo próprio ou comercialização. § 2º - A Companhia poderá prestar fianças ou avais em negócios de seu interesse, vedados os de mero favor.  
§ 3º - O exercício das atividades relacionadas ao objeto social da Companhia deverá considerar: (i) os interesses de curto e longo prazo da Companhia 
e de seus acionistas; e (ii) os efeitos econômicos, sociais, ambientais e jurídicos de curto e longo prazo das operações da Companhia em relação aos 
seus empregados ativos, fornecedores, consumidores e demais credores da Companhia e de suas subsidiárias, como também em relação à comunidade 
em ela atua local e globalmente. Artigo 3º - O prazo de duração da Companhia é indeterminado. Capítulo II - Do Capital Social e das Ações: Artigo 
4º - O capital social da Companhia é de R$ 1.455.770.100,32 (um bilhão, quatrocentos e cinquenta e cinco milhões, setecentos e setenta mil, cem 
reais e trinta e dois centavos), totalmente subscrito e integralizado, dividido em 1.352.245.185 (um bilhão, trezentos e cinquenta e dois milhões, 
duzentas e quarenta e cinco mil, cento e oitenta e cinco) ações ordinárias, todas nominativas, escriturais e sem valor nominal. § 1º - As ações 
representativas do capital social são indivisíveis em relação à Companhia e cada ação ordinária confere ao seu titular o direito a um voto nas 
Assembleias Gerais. § 2º - As ações terão a forma escritural e serão mantidas em contas de depósito em nome de seus titulares, na instituição financeira 
autorizada que a Companhia designar, sem emissão de certificados. § 3º - O custo dos serviços de transferência de propriedade das ações escriturais 
que for cobrado pela instituição financeira depositária poderá ser repassado ao acionista, conforme autoriza o Artigo 35, § 3º da Lei nº 6.404/76, 
observados os limites máximos fixados pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”). § 4º - A Companhia não poderá emitir ações preferenciais e partes 
beneficiárias. Artigo 5º - A Companhia está autorizada a aumentar o capital social mediante deliberação do Conselho de Administração e 
independentemente de reforma estatutária, até o limite de 2.000.000.000 (dois bilhões) de ações ordinárias. § 1º - O limite do capital autorizado da 
Companhia somente poderá ser modificado por deliberação da Assembleia Geral. § 2º - A Companhia, dentro do limite do capital autorizado e de acordo 
com plano aprovado pela Assembleia Geral, poderá outorgar opção de compra de ações a seus administradores ou empregados, ou a pessoas naturais 
que lhe prestem serviços. Artigo 6º - As emissões de ações, bônus de subscrição ou debêntures conversíveis em ações até o limite do capital autorizado, 
poderão ser aprovadas pelo Conselho de Administração, com exclusão ou redução do prazo para exercício do direito de preferência, conforme previsto 
no Artigo 172 da Lei nº 6.404/76. § Único - Ressalvado o disposto no caput deste Artigo, os acionistas terão preferência, na proporção das respectivas 
participações, para subscrição dos aumentos de capital da Companhia, regendo-se o exercício deste direito pela legislação que lhe for aplicável. 
Capítulo III - Da Assembleia Geral: Artigo 7º - A Assembleia Geral é a reunião dos acionistas, que a ela poderão comparecer por si ou por 
representantes constituídos na forma da lei, a fim de deliberarem sobre as matérias de interesse da Companhia. Artigo 8º - Sem prejuízo do disposto 
no artigo 123, § único da Lei nø 6.404/76, a Assembleia Geral será convocada, instalada e presidida pelo Presidente do Conselho de Administração, ou 
na sua ausência, pelo Vice-Presidente do Conselho de Administração ou, na ausência destes, por um Diretor indicado pelo Presidente do Conselho de 
Administração, e terá as seguintes atribuições, sem prejuízo das demais atribuições previstas em lei: (a) reformar o Estatuto Social; (b) eleger ou 
destituir, a qualquer tempo, os membros do Conselho de Administração (e do Conselho Fiscal, quando instalado) da Companhia, bem como definir o 
número de cargos do Conselho de Administração (e do Conselho Fiscal, quando instalado); (c) designar o Presidente e o Vice-Presidente do Conselho de 
Administração; (d) tomar, anualmente, as contas dos administradores e deliberar sobre as demonstrações financeiras por eles apresentadas, a destinação 
do lucro líquido do exercício; (e) aprovar a emissão de ações, bônus de subscrição, debêntures conversíveis em ações de sua própria emissão ou 
quaisquer títulos, valores mobiliários ou outros direitos ou participações que sejam permutáveis ou conversíveis em ações de sua própria emissão, sem 
prejuízo da competência do Conselho de Administração prevista no Artigo 5º e no Artigo 17(h); (f) deliberar sobre a avaliação de bens com que o 
acionista concorrer para a formação do capital social; (g) deliberar sobre transformação, fusão, incorporação (incluindo incorporação de ações) e cisão 
da Companhia, ou qualquer outra forma de reestruturação da Companhia; (h) deliberar sobre a dissolução e liquidação da Companhia e eleger e destituir 
liquidante(s); (i) examinar e aprovar as contas do(s) liquidante(s); (j) definir a remuneração global anual dos membros do Conselho de Administração, 
da Diretoria e do Conselho Fiscal, se instalado; e (k) aprovar a celebração de transações com partes relacionadas, conforme definidas nas normas 
contábeis aplicáveis, cujo valor, individual ou agregado ao longo de um exercício social, seja superior a R$100.000.000,00 (cem milhões de reais), 
observado que os acionistas representando partes relacionadas na transação deverão se abster de votar e que o presente item não abrange indenizações 
a Beneficiários no âmbito de Seguro D&O e a celebração de Contratos de Indenidade, conforme abaixo definidos. § Único - O valor mencionado no item 
(k) do Artigo 8º será corrigido anualmente a partir de 1º de janeiro de 2023, pela variação positiva, ocorrida no exercício anterior, do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA, apurado e divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, ou outro índice que venha a 
substituí-lo. Artigo 9º - Para qualquer deliberação da Assembleia Geral será necessária a aprovação de acionistas que representem, no mínimo, a maioria 
de votos dos presentes, não se computando os votos em branco, ressalvadas as exceções previstas em lei e na regulamentação aplicável. Artigo 10 -  
A Assembleia Geral Ordinária terá as atribuições previstas em lei e realizar-se-á dentro do primeiro quadrimestre subsequente ao encerramento do 
exercício social. § Único - Sempre que necessário a Assembleia Geral poderá ser instalada em caráter extraordinário, podendo se realizar 
concomitantemente com a Assembleia Geral Ordinária. Capítulo IV - Da Administração: Artigo 11 - A administração da Companhia competirá ao 
Conselho de Administração e à Diretoria. § 1º - A posse dos administradores fica condicionada à assinatura de termo de posse, que deve contemplar 
sua sujeição à cláusula compromissória referida no Artigo 42. § 2º - O prazo de gestão dos Conselheiros e dos Diretores se estenderá até a investidura 
dos respectivos sucessores. § 3º - Das reuniões do Conselho de Administração e da Diretoria serão lavradas atas em livro próprio, as quais serão 
assinadas pelos Conselheiros e pelos Diretores presentes, conforme o caso. Seção I - Do Conselho de Administração: Artigo 12 - O Conselho de 
Administração é composto por, no mínimo, 3 (três) e, no máximo, 7 (sete) membros, em sua maioria, por membros externos, eleitos e destituíveis a 
qualquer tempo pela Assembleia Geral, com mandato unificado de 2 (dois) anos, sendo permitida a reeleição. § 1º - Exceto no caso de eleição dos 
membros do Conselho de Administração por meio do procedimento de voto múltiplo, no caso de vacância no cargo de Conselheiro, competirá ao 
Conselho de Administração eleger substituto para preenchimento do cargo em caráter definitivo, até o término do respectivo mandato. No caso de 
vacância simultânea da maioria dos cargos, a Assembleia Geral será convocada para proceder a nova eleição. § 2º - Dos membros do Conselho de 
Administração, no mínimo, 2 (dois) ou 1/3 (um terço), o que for maior, deverão ser conselheiros independentes, conforme a definição do Regulamento 
do Novo Mercado, devendo a caracterização dos indicados ao Conselho de Administração como conselheiros independentes ser deliberada na Assembleia 
Geral que os eleger, sendo também considerado(s) como independente(s) o(s) membro(s) do Conselho de Administração eleito(s) mediante a faculdade 
prevista pelo Artigo 141, §§ 4º e 5º da Lei n.º 6.404/76, na hipótese de haver acionista controlador. § 3º - Quando, em decorrência do cálculo do 
percentual referido no § acima, o resultado gerar um número fracionário, a Companhia deve proceder ao arredondamento para o número inteiro 
imediatamente superior. Artigo 13 - O Conselho de Administração terá 1 (um) Presidente e 1 (um) Vice-Presidente, eleitos pela Assembleia Geral.  
§ 1º - Os cargos de Presidente do Conselho de Administração e de Diretor Presidente ou principal executivo da Companhia não poderão ser acumulados 
pela mesma pessoa. § 2º - No caso de vacância do cargo de Presidente ou impedimento do Presidente, o Vice-Presidente automaticamente assumirá tal 
cargo, permanecendo até o término do respectivo mandato ou, caso ocorra a convocação de uma Assembleia Geral para eleição de novo Presidente, até 
sua respectiva posse. § 3º - No caso de vacância de qualquer do cargo de Vice-Presidente, o Conselho de Administração elegerá seu substituto nos 
termos do Artigo 12, §1º deste Estatuto Social. § 4º - No caso de ausência ou impedimento temporário do Presidente, as reuniões do Conselho de 
Administração serão presididas pelo Vice-Presidente. Artigo 14 - O Conselho de Administração reunir-se-á, ordinariamente, pelo menos seis vezes ao 
ano, para revisar os resultados financeiros e demais resultados da Companhia e para rever e acompanhar o plano anual de investimentos, e, 
extraordinariamente, a qualquer tempo, sempre que necessário. § 1º - Compete ao Presidente ou, na ausência do Presidente, ao Vice-Presidente, 
convocar as reuniões do Conselho de Administração, por iniciativa própria ou mediante solicitação escrita de qualquer conselheiro. § 2º - As 
convocações das reuniões do Conselho de Administração deverão ser feitas por meio eletrônico ou carta, com no mínimo 7 (sete) dias de antecedência 
da data de cada reunião, especificando hora e local para a realização em primeira e, se for o caso, em segunda convocação, e incluindo a ordem do dia. 
Qualquer proposta e toda documentação necessária e correlata à ordem do dia deverá ser disponibilizada aos Conselheiros. A convocação poderá ser 
dispensada sempre que estiver presente à reunião a totalidade dos Conselheiros em exercício, ou pela concordância prévia, por escrito, dos conselheiros 
ausentes. § 3º - O quórum mínimo requerido para a instalação das reuniões do Conselho de Administração é o da presença de pelo menos metade de 
seus membros em exercício, em primeira convocação, e de qualquer número de conselheiros, em segunda convocação, considerando-se presentes, 
inclusive, aqueles representados na forma autorizada por este Estatuto. Artigo 15 - As reuniões do Conselho de Administração serão presididas por seu 
Presidente e na ausência deste, pelo Vice-Presidente do Conselho de Administração. § 1º - As deliberações do Conselho de Administração serão tomadas 
pelo voto favorável da maioria dos seus membros presentes, observado o disposto no Artigo 14, §3º deste Estatuto Social. Os conselheiros poderão 
participar das reuniões do Conselho de Administração por intermédio de conferência telefônica, videoconferência ou por qualquer outro meio de 
comunicação eletrônico, que permita a identificação do conselheiro e a comunicação simultânea com todas as demais pessoas presentes à reunião. 
Nesse caso, os conselheiros serão considerados presentes à reunião e deverão assinar posteriormente a correspondente ata. § 2º - O Presidente ou, na 
ausência deste, o Vice-Presidente do Conselho de Administração, terá, além do próprio voto, o voto de desempate, em caso de empate na votação em 
decorrência de eventual composição de número par de membros do Conselho de Administração. § 3º - No caso de ausência ou impedimento temporário 
que não decorra de uma situação de conflito de interesses de qualquer conselheiro, o conselheiro ausente poderá indicar, por escrito, dentre os demais 
membros do Conselho de Administração, aquele que o substituirá. Nessa hipótese, o conselheiro que estiver substituindo o conselheiro temporariamente 
ausente ou impedido na forma acima, além de seu próprio voto, expressará o voto do conselheiro substituído. § 4º - O membro do Conselho de 
Administração deve ter reputação ilibada, não podendo ser eleito, salvo dispensa da Assembleia Geral, aquele que (i) ocupar cargos em sociedades que 
possam ser consideradas concorrentes da Companhia; ou (ii) tiver ou representar interesse conflitante com a Companhia. Não poderá ser exercido o 
direito de voto pelo membro do Conselho de Administração caso se configurem, supervenientemente, os fatores de impedimento indicados neste 
Parágrafo. § 5º - O membro do Conselho de Administração não poderá ter acesso a informações ou participar de reuniões de Conselho de Administração, 
relacionadas a assuntos sobre os quais tenha ou represente interesse conflitante com os da Companhia. Artigo 16 - O Conselho de Administração 
aprovará qualquer modificação do Regimento Interno e elegerá um Secretário de Governança, a quem competirá exercer as funções definidas no 
Regimento Interno, bem como emitir certidões e atestar, perante terceiros, a autenticidade das deliberações tomadas pelo Conselho de Administração. 
Artigo 17 - Além dos poderes estabelecidos em lei, compete ao Conselho de Administração: (a) fixar a orientação geral dos negócios da Companhia; 
(b) aprovar ou alterar o plano de investimentos da Companhia; (c) eleger e destituir os Diretores da Companhia, fixando-lhes as atribuições e 
designações; (d) deliberar sobre a remuneração individual do próprio Conselho de Administração e da Diretoria; (e) fiscalizar a gestão dos Diretores, 
examinar, a qualquer tempo, os livros e papéis da Companhia, solicitar informações sobre contratos celebrados ou em vias de celebração e quaisquer 
outros atos; (f) convocar a Assembleia Geral; (g) manifestar-se sobre o relatório da Administração, as contas da Diretoria e sobre as demonstrações 
financeiras da Companhia; (h) deliberar sobre a emissão de ações, bônus de subscrição ou debêntures conversíveis em ações até o limite do capital 
autorizado, fixando o respectivo preço, as condições de integralização e demais condições da emissão; (i) escolher e destituir os auditores independentes, 
observada a recomendação do Comitê de Auditoria; (j) emitir parecer sobre qualquer proposta da Diretoria à Assembleia Geral; (k) autorizar a negociação 
da Companhia com suas próprias ações e debêntures, observada a legislação e regulamentação aplicáveis, incluindo a aquisição de ações da própria 
Companhia, para efeito de cancelamento ou manutenção em tesouraria, e a alienação de ações em tesouraria; (l) desenvolver, em conjunto com a 
Diretoria e aprovar um plano de participação de empregados e administradores nos resultados da Companhia e de concessão de benefícios adicionais a 
empregados e administradores vinculados ao resultado da Companhia (“Plano de Participação nos Resultados”); (m) fixar o montante da participação 
dos empregados e administradores nos resultados da Companhia, observadas as disposições legais pertinentes, do Estatuto Social e do Plano de 
Participação nos Resultados em vigor. As importâncias despendidas ou provisionadas em cada exercício a título de participação de empregados e 
administradores nos resultados e ainda com relação à outorga de opção de compra de ações da Companhia, serão limitadas em até 15% (quinze por 
cento) do resultado de cada exercício, após as deduções do Artigo 189 da Lei nº 6.404/76, observado que a participação de empregados e administradores 
nos resultados não poderá ultrapassar a remuneração anual dos administradores nem 0,1 (um décimo) dos lucros, o que for menor, nos termos do § 1º 
do Artigo 152 e do Artigo 190 da Lei nº 6.404/76; (n) estabelecer o limite de ações a serem emitidas dentro do Plano de Opção de Compra de Ações 
da Companhia previamente aprovado pela Assembleia Geral, observado o limite do capital autorizado e o limite previsto no item “m” acima; 
(o) constituir Comitês, que serão responsáveis por elaborar propostas ou efetuar recomendações ao Conselho de Administração, definir suas respectivas 
atribuições de acordo com o previsto neste Estatuto e fixar a remuneração dos seus membros; (p) deliberar sobre a aquisição, alienação, criação de 
gravames, oneração de quaisquer ativos, incluindo bens imóveis, da Companhia ou a realização de qualquer outro investimento pela Companhia em 
valor individual ou agregado ao longo de um exercício social equivalente ou superior ao valor correspondente a 0,3% (zero vírgula três por cento) da 
receita líquida da Companhia nos últimos 12 (doze) meses, conforme apurado em seu mais recente balanço patrimonial ou demonstração financeira 
trimestral, exceto nos casos previstos no item (q) abaixo; (q) deliberar sobre (i) qualquer operação financeira que envolva a Companhia, inclusive a 
concessão ou tomada de empréstimos, em valor superior, por transação, a ½ (metade) do LAJIDA (Lucro antes dos Juros, Imposto de Renda, 
Depreciação e Amortização), conforme apurado nas demonstrações financeiras consolidadas referentes ao exercício social anterior à respectiva 
operação; e (ii) qualquer emissão, para colocação pública ou privada, no Brasil ou no exterior, de debêntures não conversíveis em ações, notas 
promissórias e outros títulos de dívida, bem como determinar os termos e as condições da emissão; (r) deliberar sobre qualquer associação da 
Companhia com terceiros que envolva investimento individual ou agregado, ao longo de um exercício social superior ao valor em Reais equivalente a 
US$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de dólares norte-americanos) ou superior ao valor correspondente a 1% (um por cento) do patrimônio líquido 
da Companhia à época, conforme apurado em seu mais recente balanço patrimonial ou demonstração financeira trimestral, prevalecendo o valor que 
for maior; (s) deliberar, independentemente do valor da operação, sobre a aquisição de participação societária pela Companhia em outras companhias, 
sociedades, parcerias, associações (com ou sem fins lucrativos) e/ou consórcios; (t) deliberar sobre a outorga de garantias pela Companhia, de qualquer 
natureza e valor, com relação a obrigações assumidas com terceiros que não sejam empresas controladas da Companhia, fixando os limites dentro dos 
quais os Diretores da Companhia poderão aprovar a outorga de garantias sem a prévia autorização do Conselho de Administração; (u) elaborar e divulgar 
parecer fundamentado, favorável ou contrário à aceitação de qualquer oferta pública de aquisição de ações que tenha por objeto as ações de emissão 
da Companhia, nos termos do Regulamento do Novo Mercado; e (v) deliberar sobre qualquer alteração na política de distribuição de dividendos da 
Companhia. § Único - Quando se tratar de deliberação a ser tomada pelos órgãos sociais das sociedades que sejam controladas pela Companhia, ou nas 
quais a Companhia eleja membros do Conselho de Administração ou da Diretoria, competirá ao Conselho de Administração orientar o voto dos 
administradores da Companhia, no caso de decisões tomadas em sede de assembleia geral, reunião de sócios ou órgão equivalente, ou o voto dos 
administradores eleitos ou indicados pela Companhia para os órgãos da administração de tais sociedades, quando a deliberação se enquadrar nas alíneas 
(p), (q), (r), (s) e (t) deste Artigo, calculando-se os parâmetros ali referidos com base no mais recente balanço patrimonial ou demonstração financeira 
trimestral das sociedades controladas ou investidas. Seção II - Comitê de Auditoria e Demais Órgãos Auxiliares da Administração: Artigo 18 -  
O Comitê de Auditoria, órgão de assessoramento vinculado ao Conselho de Administração, é composto por, no mínimo, 3 (três) membros, sendo que ao 
menos 1 (um) é conselheiro independente, e ao menos 1 (um) deve ter reconhecida experiência em assuntos de contabilidade societária. § 1º - O mesmo 
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D
epois de 26 anos lecio-
nando na Universida-
de  de  Chicago,  José  

Alexandre Scheinkman foi pa-
ra Princeton, como professor 
emérito.  Hoje,  o  respeitado  
economista e professor de Co-
lumbia, em Nova York, partici-
pa de vários projetos especiais. 
Entre eles,  é coordenador sê­
nior  do  projeto  Amazônia  
2030 e colabora na costura da 
COP-30, que acontece em no-
vembro no Brasil.

Há mais de 50 anos vivendo 
nos Estados Unidos, o carioca 
viu de perto governos de dez pre-
sidentes, de Richard Nixon a Ba-
rack Obama, de Jimmy Carter a 
Donald Trump. E, neste início 
de segundo governo Trump, se 
mostra apreensivo com as medi-
das que estão mudando negati-
vamente a imagem dos EUA.

Nesta  conversa  com  Cená­
rios, ele diz que as decisões de 
Trump aparentemente são to-
madas no impulso do momen-
to, e  que  não há  ninguém  em 
seu  entorno  capaz de  aconse-
lhá­lo  sobre  medidas  que  po-
dem afetar tanto parceiros co-
merciais quanto os americanos.

Há estratégia nas medidas 

que Trump está tomando?
Não. Trump não é estratégico. 
Ele é o tipo de pessoa que faz 
as coisas no último momento. 
Faz as coisas que ele acha que 
são mais vantajosas para ele.

Para ele ou para os EUA?
Naquele momento (da tomada 
de decisão), ele imagina que é o 
melhor para ele.

Qual a diferença do Trump 
do 1.º mandato para este?
No primeiro governo havia al-
gumas personalidades que, de 
alguma maneira, conseguiram 
parar as coisas mais radicais e 
mais arriscadas. Aparentemen-
te, neste governo, não tem nin-
guém  fazendo  isso.  Entrou  o  
“raw”  Trump,  o  Trump  cru,  
sem nenhum filtro. Um presi-
dente tem advisors (conselhei-
ros),  que podem dizer: “Olha, 
isso não é uma boa ideia”. Às 
vezes estão errados, mas eles 
pelo  menos  podem  falar.  
Trump pegou todas as pessoas 
que tinham se oposto a ele, ou 
se oposto às ideias dele no go-
verno anterior, e, ou as deixou 
de fora, ou está de uma certa 
maneira fazendo perseguição.

Você  acredita  que  o  declí­
nio  do  império  americano  
está começando?
Esse  processo  deflagrado  por  
Trump vai  custar aos Estados 
Unidos, mesmo se for reverti-

do. O Mark Carney (primeiro-
ministro do Canadá)  disse: “Os 
Estados  Unidos  não  são  um  
país confiável. A gente não pode 
pensar mais nos Estados Uni-
dos como um aliado”. Acho que 
isso é uma coisa permanente.

Qual  a  chance  de  Trump  
atrair  indústrias  para  os  
EUA,  gente  investindo,  
com a implosão que promo-
veu  nas  relações  comer-
ciais internacionais?
Isso afugenta o investidor, por-
que ninguém sabe o que o Trump 

vai querer amanhã. No mandato 
anterior, Trump propôs e assinou 
um novo tratado com o Canadá e 
com o México. Logo no começo 
deste governo, ele disse que aque-
le tratado não estava valendo.

É difícil reverter essas me-
didas?
Eu acho que alguém chegou pa-
ra ele e explicou, por exemplo, 
que no inverno, nos Estados Uni-
dos, principalmente no norte, a 
comida é toda importada. Você 
não  consegue  cultivar  tomate  
em dezembro em Nova Jersey, 

que é o Estado que fornece toma-
te no verão para essa região. O 
grande produtor é o México. Al-
guém deve ter dito: “Olha, o pre-
ço da comida vai aumentar”. Aí 
ele tirou. Ele tirou uma parte dos 
impostos de importação que ha-
via  colocado  em  automóveis,  
em peças. Se você é investidor, 
fábrica, você quer planejar, e não 
consegue.  Porque  não  sabe  a  
que preço vai ter de vender seu 
carro para reproduzir os custos, 
incluindo as tarifas.

Falando sobre a COP-30. O Bra-
sil tem tudo para sair na frente 
em termos de sustentabilida-
de, energia limpa. Essa confu-
são de Trump atrapalha? 
Os  Estados  Unidos  vão  estar  
completamente fora.  Não vão 
assinar nada que a COP decidir.

Os  Estados  americanos  
não têm independência pa-
ra fazer isso?
Não para assinar tratados. Eles 
podem até implementar políti­
cas  que  são  compatíveis,  mas  
não há possibilidade de um Esta-
do estabelecer um tratado com 
outros países. Mas, por outro la-
do, acho que essa ideia de unani-
midade em que a COP funciona 
é  muito  complicada.  Eu  acho  
que a saída dos EUA talvez até 
ajude isso. Tenho colegas ameri-
canos que se preocupam com es-
se tema e que me dizem: “Olha, 
com a  saída dos Estados Uni-

dos,  os  outros  países  vão  ter  
uma oportunidade de criar al-
gum tipo de coalizão climática”. 
Essa  coalizão  provavelmente  
não vai incluir os Estados Uni-
dos, a Rússia, a Arábia Saudita.

Você acha que inclui China?
A China está decidida a ser o que 
a gente chama de o adulto na sa-
la. Acho que a China está tentan-
do participar dessas conversas.

Como você vê o Brasil nisso?
Acho  que  o  Brasil  está  muito  
bem. Mas, quando um país co-
mo os EUA está indo mal econo-
micamente, isso vai afetar a eco-
nomia toda. As pessoas pensam 
em comércio internacional co-
mo  sendo  uma  competição.  
Não é. Quando um país vai bem, 
os outros países vão melhor. Is-
so  é  ainda  mais  importante  
quando a economia é grande co-
mo  a  americana.  Então,  acho  
que  haverá  problemas  com  a  
queda de atividade nos Estados 
Unidos. Tem bancos que dizem 
que a probabilidade de recessão 
está acima de 50% e outros que 
dizem que é acima de três quar-
tos. O pessimismo é generaliza-
do. Eles podem estar todos erra-
dos, mas, evidentemente, você 
tem de ter um certo receio.

Qual sua  expectativa para  
a COP-30?
Acho que vai ser muito impor-
tante. O Brasil está levando te-
mas  novos  para  a  COP,  por  
exemplo, a questão das flores-
tas tropicais, no qual o Brasil 
tem um grande potencial para 
ajudar na solução do problema 
climático.  O  trabalho  que  eu  
fiz  com  Juliana  Assunção,  da  
PUC-Rio,  e  com  o  Lars  Han-
sen, professor da Universida-
de de Chicago, e que ganhou o 
Prêmio  Nobel  alguns  anos  
atrás (2013),  mostra o grande 
potencial  da  Amazônia,  mas  
que  se  transmite  para  outras  
florestas tropicais. Esse é um 
dos pontos novos que o Brasil 
vai  trazer  para  a  COP,  que  é  
baseado em boa ciência. l

‘Comércio
internacional não 
é competição’

NA WEB 
Assista à entrevista no Facebook, 

X e LinkedIn do ‘Estadão’ e no 

YouTube do Banco Safra.

www.estadao.com.br
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Scheinkman prevê risco global com a queda de atividade nos EUA

ESTADÃO

Para o economista, decisões de 

Trump trazem consequências 

irreversíveis aos Estados Unidos

José Alexandre Scheinkman
Professor de Economia da Universidade Columbia

Novidade
Brasil leva temas novos

para a COP-30,
como a questão

das florestas tropicais
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ΓΟςΕΡΝΟ DΟ ΕΣΤΑDΟ DΟ ΜΑΡΑΝΗ℘Ο
ΣΕΧΡΕΤΑΡΙΑ DΕ ΕΣΤΑDΟ DΕ ΑΓΡΙΧΥΛΤΥΡΑ ΦΑΜΙΛΙΑΡ

ΧΟΜΙΣΣ℘Ο ΠΕΡΜΑΝΕΝΤΕ DΕ ΣΕΛΕ∩℘Ο DΕ ΠΑΡΧΕΡΙΑΣ 
ΧΗΑΜΑΜΕΝΤΟ Π∨ΒΛΙΧΟ Ν.≡ 01/2025

(Προχεσσο Αδmινιστρατιϖο ν.≡ 2024.610101.01121)
ΑςΙΣΟ DΕ ΡΕΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο DΕ ΕDΙΤΑΛ

Οβϕετο: Σελεο δε Οργανιζαο δα Σοχιεδαδε Χιϖιλ Σεm Φινσ Λυχρατιϖοσ παρα Ιmπλεmενταο δε 
Τεχνολογιασ Σοχιαισ δε Αχεσσο ◊ ℑγυα � Χιστερνασ δε 16 Μιλ Λιτροσ, Χιστερνασ δε 52 Μιλ Λιτροσ χοm 
Σερϖιο δε Αχοmπανηαmεντο Φαmιλιαρ παρα Ινχλυσο Προδυτιϖα (ΣΑΦΙΣΠ) ε Χιστερνα 52 Μιλ Λιτροσ 
Εσχολαρ, νο mβιτο δο Προϕετο Αmαζνιχο δε Γεστο Συστεντ〈ϖελ (ΠΑΓΕΣ).
Ο πρεσεντε αϖισο τεm πορ Ξναλιδαδε ινφορmαρ α ρετιΞχαο δο αρθυιϖο δε Εδιταλ αντεριορmεντε πυβλι−
χαδο νο στιο οΞχιαλ δεστα Σεχρεταρια δε Εσταδο παρα υm νοϖο αρθυιϖο, ποστο θυε ο αρθυιϖο οριγιναλ 
φοι πυβλιχαδο ερρονεαmεντε.
Νεστε σεντιδο, ο αρθυιϖο πυβλιχαδο νο στιο δα ΣΑΦ/ΜΑ, εm 11/04/2025, νοmεαδο χοmο �Εδιταλ Ρε−

τιχαδο� δεϖε σερ χοmπλεταmεντε δεσχονσιδεραδο, εστανδο ϖιγεντε ο Εδιταλ ΡετιΞχαδο ΙΙ − Χιστερνασ 
ΠΑΓΕΣ, πυβλιχαδο εm 12/05/2025.
Πορ Ξm, χονσιδερανδο−σε α αλτεραο δε αρθυιϖοσ, οσ πραζοσ παρα ινσχριο ε δεmαισ ατοσ δο ρεφεριδο 
Χηαmαmεντο Πβλιχο σερο ρεινιχιαδοσ, χονφορmε χρονογραmα χονσταντε νο νοϖο Εδιταλ. 

Σο Λυσ/ΜΑ, 12/05/2025.
Χαρλοσ Ηενριθυε Λοπεσ Λιmα

Πρεσιδεντε δα Χοmισσο Περmανεντε δε Σελεο δε Παρχεριασ

ΓΟςΕΡΝΟ DΟ ΕΣΤΑDΟ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ
ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ

ΣΕΡςΙ∩Ο DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ
ΑςΙΣΟ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο Ν≡ 00677287042025
ΥΑΣΓ � ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ

Ν≡ ΠΡΟΧΕΣΣΟ: 154.00000791/2025−07
ΜΟDΑΛΙDΑDΕ: ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ ΠΑΡΑ ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΕ ΠΡΕ∩Ο 90065/2025

Οβϕετο: Γορρο, m〈σχαρα χιρργιχα ε ουτροσ. Τοταλ δε Ιτενσ Λιχιταδοσ: 05 ιτενσ λιχιταδοσ (χινχο
ιτενσ). ςαλορ τοταλ δα λιχιταο: Σιγιλοσο νοσ τερmοσ δο αρτιγο 24 δα Λει Φεδεραλ ν≡ 14.133/2021.
Dισπονιβιλιδαδε δο εδιταλ: 21/05/2025. Ηορ〈ριο: δασ 08η00 ◊σ 16η00. Ενδερεο: Αϖ. Προφ. Λινευ
Πρεστεσ, 2565; ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ ε ωωω.υσπ.βρ/λιχιταχοεσ. Λινκ δο ΠΝΧΠ: 63025530000104−1−
001703/2025. Εντρεγα δασ Προποστασ: α παρτιρ δε 21/05/2025 ◊σ 08η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ.
Αβερτυρα δασ Προποστασ: 02/06/2025 ◊σ 09η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ. Φοντε: DΟΕΣΠ ε ΠΝΧΠ

AVISO DE LICITAÇÃO 
A SUPERINTÊNCIA DA POLÍCIA TÉCNICO-CIENTÍFICA TORNA PÚBLICO O EDITAL DE  PREGÃO ELETRÔNICO 
90002/2025 PARA REGISTRO DE PREÇOS
CONTRATANTE (UASG)  180216
OBJETO: Aquisição de viaturas policiais caracterizadas
VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO: Sigiloso
DATA DA SESSÃO PÚBLICA:   03/06/2025 às 10h30min (horário de Brasília)
Critério de Julgamento: menor preço
Modo de disputa: Aberto e fechado
PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS: não
Link PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais?pagina=1
https://compras.sp.gov.br

membro do Comitê de Auditoria pode acumular ambas as características referidas no caput. § 2º - Os membros do Comitê de Auditoria devem ser eleitos 
pelo Conselho de Administração e preencher os requisitos aplicáveis de independência previstos nas regras da CVM e do Regulamento do Novo Mercado. 
§ 3º - As atividades do Coordenador do Comitê de Auditoria estão definidas em seu regimento interno, aprovado pelo Conselho de Administração. § 4º 
- O Comitê de Auditoria exerce suas funções em conformidade com o seu regimento interno. Adicionalmente às disposições deste Estatuto e do 
regimento interno do Comitê de Auditoria Estatutário, o comitê observará todos os termos, requisitos, atribuições e composição prevista na Resolução 
CVM nº 23, de 25 de fevereiro de 2021, qualificando-se como um Comitê de Auditoria Estatutário (CAE), nos termos ali previstos. Artigo 19 - Os 
membros do Comitê de Auditoria serão eleitos pelo Conselho de Administração para um mandato de 2 (dois) anos, admitindo-se a recondução para 
sucessivos mandatos, observados os termos do regimento interno do Comitê de Auditoria. § 1º - No curso de seus mandatos, os membros do Comitê de 
Auditoria somente poderão ser substituídos nas seguintes hipóteses: (a) morte ou renúncia; (b) ausência injustificada a 3 (três) reuniões consecutivas 
ou a 6 (seis) reuniões alternadas por ano; ou (c) decisão fundamentada do Conselho de Administração. § 2º - Nos casos de vacância de cargos de 
membro do Comitê de Auditoria, competirá ao Conselho de Administração eleger a pessoa que deverá completar o mandato do membro substituído. § 
3º - Compete ao Comitê de Auditoria, entre outras matérias: (a) opinar sobre a contratação e destituição dos serviços de auditoria independente; 
(b) avaliar o relatório da administração, as demonstrações financeiras, demonstrações intermediárias e as informações trimestrais da Companhia, 
efetuando as recomendações que entender necessárias ao Conselho de Administração; (c) acompanhar as atividades da auditoria interna e da área de 
controles internos da Companhia; (d) avaliar e monitorar as exposições de risco da Companhia; (e) avaliar, monitorar e recomendar à administração a 
correção ou aprimoramento das políticas internas da Companhia, incluindo a política de transações entre partes relacionadas; e (f) possuir meios para 
recepção e tratamento de informações acerca do descumprimento de dispositivos legais e normativos aplicáveis à Companhia, além de regulamentos e 
códigos internos, inclusive com previsão de procedimentos específicos para proteção do prestador e da confidencialidade da informação. Artigo 20 - A 
eventual instalação do Conselho Fiscal, na forma da Lei nº 6.404/76 e do Capítulo V abaixo, não prejudicará o funcionamento e as atribuições do Comitê 
de Auditoria. Artigo 21 - O Conselho de Administração poderá constituir outros Comitês, com a composição que determinar, os quais terão a função de 
receber e analisar informações, elaborar propostas ou efetuar recomendações ao Conselho de Administração, em suas específicas áreas de atuação, como 
vier a ser estabelecido em seus regimentos internos, a serem aprovados pelo Conselho de Administração. § Único - Os membros dos Comitês criados 
pelo Conselho de Administração terão os mesmos deveres e responsabilidades dos administradores. Seção III - Da Diretoria: Artigo 22 - A Diretoria 
será composta por, no mínimo, 3 (três) e, no máximo, 8 (oito) membros, acionistas ou não, eleitos e destituíveis a qualquer tempo pelo Conselho de 
Administração, sendo 1 (um) necessariamente indicado para o cargo de Diretor Presidente e 1 (um) necessariamente indicado para o cargo de Diretor 
de Relação com Investidores, podendo ainda haver 1 (um) Diretor Vice-Presidente de Finanças, 1 (um) Diretor Vice-Presidente Comercial, 1 (um) Diretor 
Vice-Presidente de Operações e os demais Diretores Vice-Presidentes e Diretores sem designação especial, permitida a cumulação destes cargos. § Único 
- O prazo de gestão dos membros da Diretoria é de 2 (dois) anos, permitida a reeleição. Artigo 23 - Aos Diretores compete o exercício das funções gerais 
discriminadas neste Estatuto e daquelas que lhes forem atribuídas pelo Conselho de Administração, mantendo entre si recíproca colaboração e 
auxiliando-se mutuamente no exercício de seus cargos e funções. § 1º - As atribuições e denominações específicas de cada um dos Diretores serão 
definidas pelo Conselho de Administração. § 2º - Nos casos de vacância, ausência, licença, impedimento ou afastamento temporário ou definitivo, os 
Diretores substituir-se-ão na seguinte forma: (a) em caso de ausência ou impedimento temporário que não decorra de uma situação de conflito de 
interesses do Diretor Presidente, este designará uma pessoa para substituí-lo; e, em caso de vacância, o Conselho de Administração deverá eleger um 
substituto no prazo de até 30 (trinta) dias, o qual completará o mandato do Diretor Presidente substituído; (b) em caso de ausência ou impedimento 
temporário dos demais Diretores, estes serão substituídos pelo Diretor Presidente e, em caso de vacância, o Conselho de Administração deverá eleger 
um substituto no prazo de 30 (trinta) dias, o qual completará o mandato do Diretor substituído. Artigo 24 - A Diretoria se reunirá por convocação do 
Diretor Presidente, ou ainda por convocação de metade dos Diretores em exercício. § Único - O quorum mínimo para a instalação das reuniões da 
Diretoria é de pelo menos 1/3 (um terço) de seus membros em exercício, e suas deliberações serão tomadas por maioria de votos dos presentes. Na 
hipótese de empate nas deliberações de matérias sujeitas à aprovação da Diretoria, tal matéria deverá ser submetida à aprovação do Conselho de 
Administração. Artigo 25 - Além dos deveres e responsabilidades de que possa ser incumbida pela Assembleia Geral e pelo Conselho de Administração, 
compete à Diretoria, sem prejuízo de outras atribuições legais: (a) dirigir os negócios sociais e fazer cumprir este Estatuto; (b) dar cumprimento ao 
objeto social; (c) aprovar os planos, os programas e as normas gerais de operação, administração e controle no interesse do desenvolvimento da 
Companhia, observadas as orientações estabelecidas pelo Conselho de Administração; (d) elaborar e apresentar à Assembleia Geral Ordinária relatório 
das atividades de negócios sociais, instruindo-os com o Balanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras legalmente exigidos em cada exercício, bem 
como os respectivos pareceres do Conselho Fiscal, quando for o caso; (e) dirigir todas as atividades da Companhia, imprimindo-lhes as diretrizes traçadas 
pelo Conselho de Administração e adequadas à consecução dos seus objetivos; (f) propor ao Conselho de Administração os planos e programas de 
investimentos; (g) autorizar a abertura e encerramento de filiais, agências, sucursais, depósitos e/ou instituir delegações, escritórios e representações 
em qualquer ponto do território nacional ou no exterior; (h) manifestar-se a respeito dos assuntos sobre os quais o Conselho de Administração vier a 
solicitar apreciação específica; e (i) desenvolver em conjunto com o Conselho de Administração e executar o Plano de Participação nos Resultados. 
Artigo 26 - Compete, em especial, ao Diretor Presidente: (a) planejar, coordenar, dirigir e administrar todas as atividades da Companhia, exercendo as 
funções executivas e decisórias, ressalvadas as atividades que devam ser desempenhadas com reporte ao Conselho de Administração ou seus comitês; 
(b) exercer a supervisão geral de todos os negócios da Companhia, coordenando e orientando as atividades dos demais Diretores; (c) convocar e instalar 
as reuniões da Diretoria; (d) coordenar e conduzir o processo de aprovação do orçamento anual/plurianual e do plano de investimento e expansão junto 
ao Conselho de Administração; e (e) sugerir designações e respectivos candidatos para os cargos da Diretoria da Companhia e submeter tal sugestão à 
aprovação do Conselho de Administração. Artigo 27 - Compete, em especial, ao Diretor de Relação com Investidores, além das atribuições que lhe forem 
conferidas pelo Conselho de Administração e demais atribuições que lhe sejam conferidas por lei ou pela regulamentação aplicáveis: (a) representar 
isoladamente a Companhia perante a CVM, outras entidades de controle e outras instituições dos mercados financeiro e de capitais, nacionais e 
estrangeiras; (b) prestar informações ao público investidor, à CVM, às bolsas de valores em que a Companhia tenha seus valores mobiliários admitidos 
à negociação e demais órgãos relacionados às atividades desenvolvidas no mercado de capitais, conforme legislação aplicável, no Brasil e/ou no 
exterior; e (c) tomar providências para manter atualizado o registro de companhia aberta perante a CVM. Artigo 28 - Compete, em especial, ao Diretor 
Vice-Presidente de Finanças, além das atribuições que lhe forem conferidas pelo Conselho de Administração: (a) exercer a gerência dos serviços 
administrativos, das operações financeiras e dos riscos da Companhia; (b) participar na formulação e execução de estratégias e planos de negócios da 
Companhia; e (c) gerenciar recursos humanos, administrar recursos materiais e serviços terceirizados de sua área de competência. Artigo 29 - Compete, 
em especial, ao Diretor Vice-Presidente Comercial, além das atribuições que lhe forem conferidas pelo Conselho de Administração: (a) atuar na definição 
do planejamento estratégico da Companhia; (b) definir e executar plano de vendas; (c) gerir a qualidade da venda; e (d) comunicar-se primordialmente 
para disseminar informações ao público de interesse da Companhia. Artigo 30 - Compete, em especial, ao Diretor Vice-Presidente de Operações, além 
das atribuições que lhe forem conferidas pelo Conselho de Administração: (a) estabelecer diretrizes e operações do comércio; (b) administrar recursos 
materiais e financeiros; (c) dirigir operações do comércio; (d) implantar filiais e representações comerciais; e (e) comunicar-se em seminários, palestras, 
entrevistas e em contatos e negociações comerciais com clientes e distribuidores. Artigo 31 - Compete aos demais Diretores auxiliar o Diretor Presidente 
em todas as tarefas que este lhes atribuir, exercer as atividades referentes às funções que lhes tenham sido outorgadas pelo Conselho de Administração 
e praticar todos os atos necessários ao funcionamento regular da Companhia, desde que autorizados pelo Conselho de Administração. Artigo 32 - Os 
Diretores representarão a Companhia ativa e passivamente, em juízo e fora dele e perante terceiros, praticando e assinando todos os atos que obriguem 
a Companhia. § 1º - Nos atos de constituição de procuradores, a Companhia deverá ser representada por 2 (dois) Diretores, em conjunto. As procurações 
em nome da Companhia deverão conter prazo de validade, com exceção daquelas para fins judiciais, além da descrição dos poderes conferidos, os quais 
poderão abranger todo e qualquer ato, inclusive os de natureza bancária. § 2º - Para os atos que importem em aquisição, oneração ou alienação de 
bens, inclusive bens imóveis, bem como os atos de constituição de procuradores para tais práticas, a Companhia deverá ser representada, 
obrigatoriamente, por 2 (dois) Diretores, 2 (dois) procuradores ou 1 (um) Diretor e 1 (um) procurador, em conjunto, devendo obrigatoriamente 1 (um) 
deles ser o Diretor Presidente ou procurador constituído por 2 (dois) Diretores, devendo um deles ser o Diretor Presidente. § 3º - A Companhia se 
considerará obrigada quando representada: (a) conjuntamente por 2 (dois) Diretores; (b) conjuntamente por 1 (um) Diretor e um procurador, constituído 
nos termos deste Estatuto Social; (c) conjuntamente por 2 (dois) procuradores, constituídos nos termos deste Estatuto Social; ou (d) singularmente, 
por um procurador ou por um Diretor, em casos especiais, quando assim for designado no respectivo instrumento de mandato e de acordo com a extensão 
dos poderes que nele se contiverem. Capítulo V - Do Conselho Fiscal: Artigo 33 - A Companhia terá um Conselho Fiscal não permanente, composto 
de 3 (três) a 5 (cinco) membros efetivos e igual número de suplentes. § 1º - O Conselho Fiscal somente será instalado mediante requisição de 
acionista(s) da Companhia, observada a legislação aplicável. § 2º - O Conselho Fiscal, se instalado, deverá aprovar seu regulamento interno, que deverá 
estabelecer as regras gerais de seu funcionamento, estrutura, organização e atividades. § 3º - A posse dos membros do Conselho Fiscal, efetivos e 
suplentes, estará condicionada à prévia assinatura do termo de posse, que deve contemplar sua sujeição à cláusula compromissória referida no Artigo 
42. Capítulo VI - Exercício Social e Demonstrações Financeiras: Artigo 34 - O exercício social encerrar-se-á a 31 de dezembro de cada ano, quando 
será levantado o balanço patrimonial e elaboradas as demonstrações financeiras exigidas pela legislação vigente. Artigo 35 - A Companhia poderá, a 
critério da Diretoria, levantar balanços semestrais, trimestrais ou de períodos menores. Capítulo VII - Da Destinação do Lucro: Artigo 36 - Levantado 
o balanço patrimonial, serão observadas, quanto à distribuição do resultado apurado, as seguintes regras: (a) do resultado do exercício serão deduzidos, 
antes de qualquer participação, os prejuízos acumulados e a provisão para o Imposto sobre a Renda; (b) após deduzidas as parcelas descritas no item 
(a) acima, será deduzida importância a ser distribuída a título de participação dos empregados e administradores nos resultados da Companhia, 
conforme determinação do Conselho de Administração em observância ao Plano de Participação nos Resultados, nos termos e limites dos itens “l” e “m” 
do Artigo 17 deste Estatuto Social; (c) os lucros remanescentes terão as seguintes destinações: (i) 5% (cinco por cento) para o fundo de reserva legal 
até que atinja a 20% (vinte por cento) do capital social; (ii) importâncias destinadas à constituição de reserva para contingências, caso deliberado pela 
Assembleia Geral; (iii) 25% (vinte e cinco por cento) para o pagamento do dividendo obrigatório, de acordo com o § 1º abaixo; e (iv) o lucro que não 
for destinado à reserva de que trata o § 2º deste Artigo, nem retido nos termos do Artigo 196 da Lei nº 6.404/76, será distribuído como dividendo 

adicional. § 1º - O dividendo obrigatório será calculado e pago de acordo com as seguintes normas: (a) base de cálculo do dividendo será o lucro líquido 
do exercício diminuído das importâncias destinadas à constituição da reserva legal e de reservas para contingências, e acrescido da reversão das reservas 
de contingências formadas em exercícios anteriores; (b) o pagamento do dividendo determinado nos termos da alínea anterior poderá ser limitado ao 
montante do lucro líquido do exercício que tiver sido realizado nos termos da lei, desde que a diferença seja registrada como reserva de lucros a realizar; 
e (c) os lucros registrados na reserva de lucros a realizar, quando realizados e se não tiverem sido absorvidos por prejuízos em exercícios subsequentes, 
deverão ser acrescidos ao primeiro dividendo declarado após a realização. § 2º - Fica criada Reserva para Expansão, que terá por fim assegurar recursos 
para financiar aplicações adicionais de capital fixo e circulante e será formada com até 100% do lucro líquido que remanescer após as destinações de 
que tratam as alíneas (i), (ii), e (iii) do inciso (c) do caput, não podendo o total desta reserva ultrapassar o valor do capital social da Companhia.  
§ 3º - A Companhia poderá levantar balanços e demonstrações financeiras semestrais, trimestrais ou de períodos menores e, com base neles, o Conselho 
de Administração poderá deliberar sobre a declaração de dividendos intermediários e intercalares ou juros sobre o capital próprio, obedecida a legislação 
aplicável. Os dividendos intermediários e intercalares ou juros sobre o capital próprio assim declarados poderão constituir antecipação do dividendo 
obrigatório. § 4º - A Companhia poderá pagar ou creditar juros a título de remuneração de capital próprio calculados sobre as contas do Patrimônio 
Líquido, observadas a taxa e os limites definidos em lei. O pagamento efetivo dos juros sobre o capital próprio poderá ser realizado no curso do exercício 
social ou no exercício seguinte ao seu creditamento, conforme deliberado pelo Conselho de Administração. Artigo 37 - Os dividendos não recebidos ou 
reclamados prescreverão no prazo de 3 (três) anos, contados da data em que tenham sido postos à disposição do acionista e reverterão em favor da 
Companhia. Capítulo VIII - Liquidação: Artigo 38 - A Companhia entrará em liquidação nos casos legais, competindo à Assembleia Geral estabelecer 
o modo de liquidação, eleger o liquidante e o Conselho Fiscal que deverá funcionar durante a liquidação, determinando-lhes a remuneração. Capítulo 
IX - Alienação do Controle Acionário: Artigo 39 - A alienação direta ou indireta de controle da Companhia, tanto por meio de uma única operação, 
como por meio de operações sucessivas, deverá ser contratada sob a condição de que o adquirente do controle se obrigue a realizar oferta pública de 
aquisição de ações tendo por objeto as ações de emissão da Companhia de titularidade dos demais acionistas, observando as condições e os prazos 
previstos na legislação e na regulamentação em vigor e no Regulamento do Novo Mercado, de forma a lhes assegurar tratamento igualitário àquele dado 
ao alienante. Capítulo X - Aquisição de Participação Relevante na Companhia: Artigo 40 - Qualquer pessoa, acionista ou Grupo de Acionistas, que 
adquira ou se torne titular, por meio de uma única operação ou por operações sucessivas incluindo reorganizações societárias ou combinações de 
negócios (como operações societárias de incorporação, incorporação de ações ou cisão envolvendo a Companhia), bem como por meio de subscrição 
privada de ações, dentro do capital autorizado ou não (“Acionista Adquirente”): (a) de participação direta ou indireta igual ou superior a 25% (vinte e 
cinco por cento) do total de ações de emissão da Companhia, excluídas as ações em tesouraria; ou (b) de quaisquer outros direitos de acionistas, 
inclusive usufruto ou fideicomisso, sobre ações de emissão da Companhia que representem percentual igual ou superior a 25% (vinte e cinco por cento) 
do total de ações de emissão da Companhia, excluídas as ações em tesouraria (“Participação Relevante”), deverá realizar oferta pública de aquisição da 
totalidade das ações de emissão da Companhia ou solicitar o registro junto à CVM e à B3, conforme o caso, no prazo máximo de 30 (trinta) dias a contar 
da data da última transação que resultou no atingimento da Participação Relevante, com os seguintes requisitos mínimos, observando-se o disposto na 
regulamentação aplicável da CVM, os regulamentos da B3 e os termos deste Artigo (“OPA”): (a) ser dirigida indistintamente a todos os acionistas da 
Companhia para a aquisição da totalidade das ações de emissão da Companhia; (b) o preço ofertado deve corresponder a, no mínimo, o maior valor 
entre: (i) o Valor Econômico apurado em laudo de avaliação; (ii) o maior preço pago pelo Acionista Adquirente nos 12 (doze) meses que antecederem 
ao atingimento da Participação Relevante; e (iii) 125% (cento e vinte e cinco por cento) da cotação unitária média ponderada das ações de emissão 
da Companhia durante o período de 120 (cento e vinte) pregões anteriores à realização da OPA; e (c) ser efetivada em leilão a ser realizado na B3.  
§ 1º - A realização da OPA mencionada no caput deste Artigo não excluirá a possibilidade de outra pessoa ou acionista, formular uma OPA concorrente, 
nos termos da regulamentação aplicável. § 2º - As obrigações constantes no artigo 254-A da Lei nº 6.404/76 e do Artigo 39 deste Estatuto Social não 
excluem o cumprimento pelo Acionista Adquirente das obrigações constantes neste Artigo. § 3º - O Acionista Adquirente estará obrigado a atender às 
eventuais solicitações ordinárias ou as exigências da CVM e da B3 relativas à OPA, dentro dos prazos máximos prescritos na regulamentação aplicável. 
§ 4º - A obrigação de realização de OPA nos termos deste Artigo 40 não se aplica na hipótese de uma pessoa, acionista ou Grupo de Acionistas tornar-
se titular de ações de emissão da Companhia caso o atingimento da Participação Relevante decorra: (a) da aquisição de ações da Companhia no âmbito 
de oferta pública de aquisição de ações, que atenda aos critérios previstos no Artigo 40 acima, bem como a legislação e regulamentação aplicáveis a 
OPAs, independentemente de tal oferta estar combinada com outras OPAs, conforme permitido pela regulamentação aplicável, (b) da redução de capital, 
cancelamento de ações, implementação de plano de recompra de ações pela Companhia, ou caso tal acionista ou Grupo de Acionistas subscreva novas 
ações de emissão da Companhia em aumento de capital e parte das demais novas ações emitidas pela Companhia seja cancelada por não ter sido 
totalmente subscritas pelos demais acionistas que teriam direito de preferência na subscrição, desde que, em qualquer um desses casos deste item (b), 
o acionista - ou Grupo de Acionistas - que tenha excedido o percentual da Participação Relevante na Companhia aliene as ações excedentes em até 60 
(sessenta) dias a partir da data em que for informado pela Companhia sobre sua concentração de ações; e (c) nos casos de ofertas públicas de 
distribuição de ações (incluindo ofertas públicas de esforços restritos). § 5º - Para os fins do disposto neste Artigo 40, os seguintes termos terão os 
significados a seguir definidos: “Grupo de Acionistas” significa o grupo de pessoas: (i) vinculadas por acordo de voto (incluindo, sem limitação, qualquer 
pessoa natural ou jurídica, fundo de investimento, condomínio, carteira de títulos, universalidade de direitos, ou outra forma de organização, residente, 
com domicílio ou com sede no Brasil ou no exterior), seja diretamente ou por meio de sociedades controladas, controladores ou sob controle comum; 
ou (ii) entre as quais haja relação de controle; ou (iii) sob controle comum; ou (iv) que atuem representando um interesse comum. Incluem-se dentre 
os exemplos de pessoas representando um interesse comum: (a) uma pessoa titular, direta ou indiretamente, de participação societária igual ou superior 
a 15% (quinze por cento) do capital social da outra pessoa; e (b) duas pessoas que tenham um terceiro investidor em comum que seja titular, direta 
ou indiretamente, de participação societária igual ou superior a 15% (quinze por cento) do capital de cada uma das duas pessoas. Quaisquer joint 
ventures, fundos ou clubes de investimento, fundações, associações, “trusts”, condomínios, cooperativas, consórcios, carteiras de títulos, universalidades 
de direitos, ou quaisquer outras formas de organização ou empreendimento, constituídos no Brasil ou no exterior, serão considerados parte de um mesmo 
Grupo de Acionistas, sempre que duas ou mais entre tais entidades forem: (c) administradas ou geridas pela mesma pessoa jurídica ou por partes 
relacionadas a uma mesma pessoa jurídica; ou (d) tenham em comum a maioria de seus administradores, sendo certo que, no caso de fundos de 
investimentos com administrador comum, somente serão considerados como integrantes de um Grupo de Acionistas aqueles cuja decisão sobre o exercício 
de votos em Assembleias Gerais, nos termos dos respectivos regulamentos, for de responsabilidade do administrador, em caráter discricionário. “Valor 
Econômico” significa o valor da Companhia e de suas ações que vier a ser determinado por instituição financeira de primeira linha com operações no 
Brasil, mediante a utilização do método de fluxo de caixa descontado. Artigo 41 - A OPA de que trata o Artigo 40 acima poderá ser dispensada pela 
Assembleia Geral observados os termos abaixo. § 1º - A Assembleia Geral deverá ser instalada em primeira convocação com a presença de acionistas que 
representem, no mínimo, 2/3 (dois terços) do total das ações em circulação. § 2º - Caso o quórum do § 1º não seja atingido, a Assembleia Geral poderá 
ser instalada em segunda convocação, com a presença de qualquer número de acionistas titulares de ações em circulação. § 3º - A deliberação sobre a 
dispensa de realização da oferta pública de ações deve ocorrer pela maioria dos votos dos acionistas titulares de ações em circulação presentes na 
Assembleia Geral, excluídos os votos do Acionista Adquirente. Capítulo XI - Disposições Finais: Artigo 42 - A Companhia, seus acionistas, administradores, 
membros do Conselho Fiscal, efetivos e suplentes, se houver, obrigam-se a resolver por meio de arbitragem, perante a Câmara de Arbitragem do Mercado, 
na forma de seu regulamento, qualquer controvérsia que possa surgir entre eles, relacionada com ou oriunda da sua condição de emissor, acionistas, 
administradores, e membros do Conselho Fiscal, em especial decorrentes das disposições contidas na Lei nº 6.385, de 7 de dezembro de 1976, na  
Lei nº 6.404/76, no Estatuto Social da Companhia, nas normas editadas pelo Conselho Monetário Nacional, pelo Banco Central do Brasil e pela Comissão 
de Valores Mobiliários, bem como nas demais normas aplicáveis ao funcionamento do mercado de capitais em geral, além daquelas constantes do 
Regulamento do Novo Mercado, dos demais regulamentos da B3 e do Contrato de Participação no Novo Mercado. Artigo 43 - A Companhia indenizará e 
manterá indene seus administradores, membros de comitês estatutários, conselheiros fiscais e demais funcionários que exerçam o cargo ou função de 
gestão na Companhia, na hipótese de eventual dano ou prejuízo efetivamente sofrido por tais pessoas por força do exercício regular de suas funções na 
Companhia, mesmo que o beneficiário não mais exerça o cargo ou função para o qual foi eleito ou exerceu na Companhia e/ou quaisquer de suas 
sociedades controladas ou coligadas (“Beneficiários”). § 1º - A indenização somente será devida após a utilização e apenas em caráter suplementar a 
eventuais coberturas de seguros de responsabilidade civil concedidos pela Companhia e/ou quaisquer de suas sociedades controladas ou coligadas 
(“Seguro D&O”). Os pagamentos a serem feitos pela Companhia deverão corresponder ao excedente do valor coberto pelo Seguro D&O e observados os 
limites previstos no contrato de indenidade a ser celebrado entre a Companhia e o Beneficiário, conforme referido no § 4º abaixo (“Contrato de 
Indenidade”). § 2º - O Contrato de Indenidade poderá prever situações de exceção em que a Companhia faça adiantamentos aos Beneficiários, desde que 
o pagamento de tais adiantamentos sejam previamente aprovados pelo Conselho de Administração e o Seguro D&O seja acionado antes do pagamento do 
adiantamento pela Companhia. § 3º - Sem prejuízo de outras situações previstas no Contrato de Indenidade, não serão passíveis de indenização os atos 
praticados fora do exercício das atribuições dos Beneficiários, em desacordo com a legislação, regulamentação ou decisões administrativas aplicáveis, o 
estatuto social e as políticas e códigos, praticados fora do curso normal dos negócios, com má-fé, dolo, culpa grave ou fraude, em interesse próprio ou de 
terceiros ou em detrimento do interesse social. Caso algum Beneficiário seja condenado, por decisão judicial transitada em julgado, ou uma decisão 
definitiva de qualquer regulador ou órgão governamental que tenha jurisdição, em virtude de um ato não passível de indenização, este deverá ressarcir a 
Companhia de todos os custos e despesas que tenham sido por ela efetivamente pagas ou, conforme o caso, antecipadas ao Beneficiário, em decorrência 
da obrigação assumida conforme o caput deste Artigo, nos termos do Contrato de Indenidade. § 4º - As condições da indenização objeto deste artigo 
deverão garantir a independência das decisões e assegurar o melhor interesse da Companhia e serão determinadas no Contrato de Indenidade a ser 
aprovado pelo Conselho de Administração e celebrado entre a Companhia e cada um dos Beneficiários. Artigo 44 - Os valores em dólares norte-americanos 
mencionados no presente Estatuto deverão ser utilizados exclusivamente como base de referência de atualização monetária e deverão ser convertidos em 
Reais pela taxa de fechamento de venda do dólar norte-americano, divulgada pelo Banco Central do Brasil. Artigo 45 - Os casos omissos serão resolvidos 
de conformidade com a legislação e regulamentação em vigor, incluindo o Regulamento do Novo Mercado.

Estado de São Paulo
Secretaria M. de Administração

AVISO DE LICITAÇÃO 
Torna-se público para conhecimento de todos os interessados 
que realizará licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO 
com critério de julgamento pelo MENOR PREÇO POR ITEM.
Pregão Eletrônico nº 08/2025.
Processo nº  43.644/2024.
Objeto:  Registro de preços para eventual contratação de 
serviços de locação de veículos de propaganda volante, 
equipamentos para sonorização e iluminação de eventos, 
incluindo montagem, desmontagem e transporte dos 
equipamentos e disponibilização de mão de obra para 
operacionalização.
Data limite para recebimento das propostas: 05/06/2025 
até as 08h59min.
Data de abertura da sessão pública: 05/06/2025 às 09:00 
horas.
Realização através do Portal de Compras da Prefeitura de 
Ourinhos-SP: portaldecompras.ourinhos.sp.gov.br/ampregao.
O edital e seus anexos poderão ser examinados e adquiridos 
gratuitamente através do site: www.ourinhos.sp.gov.br e no 
Portal de Compras.

Ourinhos, 20 de maio de 2025.
Guilherme Andrew Gonçalves da Silva – Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE OURINHOS

Estado de São Paulo
Secretaria M. de Administração

AVISO DE LICITAÇÃO 
Torna-se público para conhecimento de todos os 
interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO com critério de julgamento pelo MENOR 
PREÇO POR LOTE.
Pregão Eletrônico nº 09/2025.
Processo nº 4-000051/2025.
Objeto: Registro de Preços para Aquisição de Materiais de 
Construção.
Data limite para recebimento das propostas: 03/06/2025 
até as 08h59min.
Data de abertura da sessão pública: 03/06/2025 às 09:00 
horas.
Realização através do Portal de Compras da Prefeitura 
de Ourinhos-SP: portaldecompras.ourinhos.sp.gov.br/
ampregao.
O edital e seus anexos poderão ser examinados e adquiridos 
gratuitamente através do site: www.ourinhos.sp.gov.br e no 
Portal de Compras.

Ourinhos, 20 de maio de 2025.
Guilherme Andrew Gonçalves da Silva – Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE OURINHOS

 

ΑςΙΣΟ DΕ ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο
ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ Ν≡ 90.038/2025

ΠΡΟΧΕΣΣΟ ΑDΜΙΝΙΣΤΡΑΤΙςΟ Ν≡ 03.654/2024 � ΠΡΕΦΕΙΤΥΡΑ DΟ ΜΥΝΙΧ⊆ΠΙΟ DΕ ΟΣΑΣΧΟ 
� ΟΒϑΕΤΟ: ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΕ ΠΡΕ∩ΟΣ ΠΑΡΑ ΑΘΥΙΣΙ∩℘Ο DΕ ΕΛΕΤΡΟΕΛΕΤΡΝΙΧΟΣ Ε 
ΕΛΕΤΡΟDΟΜ⊃ΣΤΙΧΟΣ χονφορmε Εσπεχι…χα⌡εσ ε Χονδι⌡εσ χονσταντεσ δο Εδιταλ ε σευσ 
Ανεξοσ θυε εσταρ〈 ◊ δισποσιο δοσ ιντερεσσαδοσ νοσ στιοσ: ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/
πτ−βρ ε ηττπσ://τρανσπαρενχια.οσασχο.σπ.γοϖ.βρ/?χοδ=245 − Ενϖιο δασ Προποστασ δε Πρεοσ 
πελο σιτε ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ, χοm DΑΤΑ DΟ ΙΝ⊆ΧΙΟ DΟ ΠΡΑΖΟ ΠΑΡΑ ΕΝςΙΟ 
DΑ ΠΡΟΠΟΣΤΑ ΕΛΕΤΡΝΙΧΑ: 21/05/2025 ε DΑΤΑ Ε ΗΟΡΑ DΑ ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΑ ΣΕΣΣ℘Ο 
Π∨ΒΛΙΧΑ: 03/06/2025 ◊σ 10η00mιν.

Οσασχο, 20 δε mαιο δε 2025.
Μειρε Ρεγινα Ηερνανδεσ

Σεχρετ〈ρια Εξεχυτιϖα δε Χοmπρασ ε Λιχιτα⌡εσ 

ΠΡΕΦΕΙΤΥΡΑ DΟ ΜΥΝΙΧ⊆ΠΙΟ DΕ ΟΣΑΣΧΟ
ΣΕΧΡΕΤΑΡΙΑ ΕΞΕΧΥΤΙςΑ DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ Ε ΛΙΧΙΤΑ∩∏ΕΣ

 

ΑςΙΣΟ DΕ ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο
ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ Ν≡ 90.042/2025

ΠΡΟΧΕΣΣΟ ΑDΜΙΝΙΣΤΡΑΤΙςΟ Ν≡ 00.288/2025 � ΠΡΕΦΕΙΤΥΡΑ DΟ ΜΥΝΙΧ⊆ΠΙΟ DΕ 
ΟΣΑΣΧΟ � ΟΒϑΕΤΟ: ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΕ ΠΡΕ∩ΟΣ ΠΑΡΑ ΑΘΥΙΣΙ∩℘Ο DΕ ΛΕΝ∩ΙΣ ΠΑΡΑ 
ΟΣ ΑΛΥΝΟΣ DΑ ΕDΥΧΑ∩℘Ο ΙΝΦΑΝΤΙΛ ΠΕΡΤΕΝΧΕΝΤΕΣ Α ΡΕDΕ ΜΥΝΙΧΙΠΑΛ DΕ 
ΕDΥΧΑ∩℘Ο DΕ ΟΣΑΣΧΟ χονφορmε Εσπεχι…χα⌡εσ ε Χονδι⌡εσ χονσταντεσ δο Εδιταλ ε σευσ 
Ανεξοσ θυε εσταρ〈 ◊ δισποσιο δοσ ιντερεσσαδοσ νοσ στιοσ: ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/
πτ−βρ ε ηττπσ://τρανσπαρενχια.οσασχο.σπ.γοϖ.βρ/?χοδ=245 − Ενϖιο δασ Προποστασ δε Πρεοσ 
πελο σιτε ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ, χοm DΑΤΑ DΟ ΙΝ⊆ΧΙΟ DΟ ΠΡΑΖΟ ΠΑΡΑ ΕΝςΙΟ 
DΑ ΠΡΟΠΟΣΤΑ ΕΛΕΤΡΝΙΧΑ: 22/05/2025 ε DΑΤΑ Ε ΗΟΡΑ DΑ ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΑ ΣΕΣΣ℘Ο 
Π∨ΒΛΙΧΑ: 04/06/2025 ◊σ 10η00mιν.

Οσασχο, 20 δε mαιο δε 2025.
Μειρε Ρεγινα Ηερνανδεσ

Σεχρετ〈ρια Εξεχυτιϖα δε Χοmπρασ ε Λιχιτα⌡εσ 

ΠΡΕΦΕΙΤΥΡΑ DΟ ΜΥΝΙΧ⊆ΠΙΟ DΕ ΟΣΑΣΧΟ
ΣΕΧΡΕΤΑΡΙΑ ΕΞΕΧΥΤΙςΑ DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ Ε ΛΙΧΙΤΑ∩∏ΕΣ

 

ΑςΙΣΟ DΕ ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο
ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ Ν≡ 90.043/2025

ΠΡΟΧΕΣΣΟ ΑDΜΙΝΙΣΤΡΑΤΙςΟ Ν≡ 02.948/2024 � ΣΕΧΡΕΤΑΡΙΑ DΕ ΑDΜΙΝΙΣΤΡΑ∩℘Ο 
− ΟΒϑΕΤΟ: ΧΟΝΤΡΑΤΑ∩℘Ο DΕ ΕΜΠΡΕΣΑ ΕΣΠΕΧΙΑΛΙΖΑDΑ ΝΟ ΦΟΡΝΕΧΙΜΕΝΤΟ DΕ 
ΣΕΡςΙ∩ΟΣ DΕ ΛΟΧΑ∩℘Ο Ε ΜΑΝΥΤΕΝ∩℘Ο ΠΡΕςΕΝΤΙςΑ/ΧΟΡΡΕΤΙςΑ ΘΥΕ ΑΤΕΝDΕΡ℘Ο 
ΑΣ ΧΕΝΤΡΑΙΣ ΤΕΛΕΦΝΙΧΑΣ ΠΑΡΑ ΠΡΟςΕΡ Α ΧΟΡΡΕΤΑ ΟΠΕΡΑΧΙΟΝΑΛΙDΑDΕ DΑΣ 
ΥΝΙDΑDΕΣ DΕΣΤΕ ΜΥΝΙΧ⊆ΠΙΟ, χονφορmε Εσπεχιφιχα⌡εσ ε Χονδι⌡εσ χονσταντεσ δο 
Εδιταλ ε σευσ Ανεξοσ θυε εσταρ〈 ◊ δισποσιο δοσ ιντερεσσαδοσ νοσ στιοσ: ηττπσ://ωωω.
γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ ε ηττπσ://τρανσπαρενχια.οσασχο.σπ.γοϖ.βρ/?χοδ=245 − Ενϖιο δασ 
Προποστασ δε Πρεοσ πελο σιτε ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ, χοm DΑΤΑ DΟ ΙΝ⊆ΧΙΟ 
DΟ ΠΡΑΖΟ ΠΑΡΑ ΕΝςΙΟ DΑ ΠΡΟΠΟΣΤΑ ΕΛΕΤΡΝΙΧΑ: 23/05/2025 ε DΑΤΑ Ε ΗΟΡΑ DΑ 
ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΑ ΣΕΣΣ℘Ο Π∨ΒΛΙΧΑ: 06/06/2025 ◊σ 10η00mιν.

Οσασχο, 20 δε mαιο δε 2025.
Μειρε Ρεγινα Ηερνανδεσ − Σεχρετ〈ρια Εξεχυτιϖα δε Χοmπρασ ε Λιχιτα⌡εσ

ΠΡΕΦΕΙΤΥΡΑ DΟ ΜΥΝΙΧ⊆ΠΙΟ DΕ ΟΣΑΣΧΟ
ΣΕΧΡΕΤΑΡΙΑ ΕΞΕΧΥΤΙςΑ DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ Ε ΛΙΧΙΤΑ∩∏ΕΣ

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ 
ΧΝΠϑ Ν° 56.577.059/0006−06

ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ 2954/2025
ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ � ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ ΦΦΜ ΡΧ Ν≡ 8369/2025 � ΑDϑΥDΙΧΑ∩℘Ο

Ο Dιρετορ Πρεσιδεντε δα Φυνδαο Φαχυλδαδε δε Μεδιχινα, ΑDϑΥDΙΧΑ α εmπρεσα ΑΠΣ Χοmπονεντεσ Ελτριχοσ Λτδα − ΧΝΠϑ ν≡ 
04.031.962/0001−69, παρα ο φορνεχιmεντο δε ΙΝςΕΡΣΟΡ 3Φ 380−480ς 46Α 22κW 30Χς ΑΧΣ580, χοm βασε νο Ρεγυλαmεντο δε 
Χοmπρασ ε Χοντραταο δα ΦΦΜ.

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ 
ΧΝΠϑ Ν° 56.577.059/0006−06

ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ/ΙΧΕΣΠ 2988/2025 � ΡΧ 8429/2025

ΑDϑΥDΙΧΑ∩℘Ο
Ο Dιρετορ Πρεσιδεντε δα Φυνδαο Φαχυλδαδε δε Μεδιχινα, ΑDϑΥDΙΧΑ ◊ εmπρεσα Λαβορατοριοσ Β Βραυν Ασ (Γυαξινδιβα) � ΧΝΠϑ 

31.673.254/0010−95 αο φορνεχιmεντο δε �ΜΑΤΕΡΙΑΛ ΜΕDΙΧΟ− ΙΝΣΤΡΥΜΕΝΤΑΙΣ�, χοm βασε νο Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ δα ΦΦΜ.

SINDICATO DOS PERMISSIONÁRIOS EM CENTRAIS  DE ABASTECIMENTO DE ALIMENTOS DO ESTADO DE SÃO PAULO
CNPJ 62.707.278/0001-50

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convocamos, nos termos do estatuto vigente, os associados do Sindicato dos Permissionários em Centrais de 
Abastecimento de Alimentos do Estado de São Paulo, para deliberação sobre: a) Eleição dos membros da Comissão 
de Negociação Coletiva SINCAESP 2025-2026, a ser formada neste ano por três membros e dois suplentes, sócios 
de empresas permissionária ou concessionária; b) Apresentação da pauta de Reivindicações do Sindicato dos 
Empregados em Centrais de Abastecimento de Alimentos do Estado de São Paulo – SINDBAST, referente à 
Convenção Coletiva 2025-2026; c) Ingressar na Ação Civil Pública nº 013211-55.2025.4.03.6100, em trâmite pela 
14ª Vara Cível Federal de São Paulo, proposta pela Ceagesp em face da Sabesp em decorrência da rescisão do 
contrato e aumento abrupto dos valores de fornecimento de água no ETSP, a se realizar no auditório do SINCAESP, 
Localizado na Av. Dr. Gastão Vidigal, n 1946, Edsed II, salas 17 a 22, Vila Leopoldina, São Paulo SP, no próximo dia vinte 
e nove de maio de dois mil e vinte e cinco, em primeira instalação às 13h30, com maioria absoluta dos associados, e 
a segunda instalação às 14h00, para os associados presentes.

São Paulo, 21 de maio de 2025.
Aderlete Cristina Maçaira - Diretora Presidente

B8 ECONOMIA&NEGÓCIOS QUARTA-FEIRA, 21 DE MAIO DE 2025 O ESTADO DE S. PAULO

NOTAS E INFORMAÇÕES

P
ela primeira vez em sua história, o País regis-
trou um foco de gripe aviária numa granja co-
mercial. Confirmado no final da semana pas-
sada pelo Ministério da Agricultura, o caso se 
deu no município gaúcho de Montenegro, na 

região metropolitana de Porto Alegre, e levou à suspen-
são das importações de carne de frango pela União Euro-
peia, China e mais de uma dezena de outros países.

As autoridades agiram rápido para conter a crise. A 
granja já passou pelo processo de limpeza e desinfecção, 
todas as aves foram abatidas, os produtos e resíduos 
foram descartados, barreiras sanitárias e de contenção 
foram instaladas no entorno da propriedade e mais da 
metade dos estabelecimentos vizinhos já passou por 
vistoria, conforme previsto no Plano de Contingência 
Nacional do Setor de Saúde para Influenza Aviária.

Há investigações sobre possíveis focos da doença em 
curso no Ceará, no Rio Grande do Sul, em Santa Catari-
na, no  Tocantins  e no  Pará  (em Mato Grosso e em  
Sergipe as suspeitas já foram descartadas), mas, ao que 
tudo indica,  os prejuízos para a  avicultura brasileira  
serão limitados. De acordo com o Ministério da Agricul-
tura, o País deve deixar de exportar entre US$ 100 mi-
lhões e US$ 200 milhões em frango e derivados por 
mês em razão da suspensão temporária.

A pasta decidiu não perder tempo e já negocia a flexi-
bilização do embargo com os importadores. Alguns par-
ceiros comerciais que têm acordos de regionalização 
podem restringir o embargo ao Rio Grande do Sul ou 
mesmo ao município de Montenegro, como foi o caso 
do Japão.

O ciclo produtivo do frango até o abate é relativamen-
te curto, entre 40 e 45 dias, e a produção é concentrada 
em grandes companhias e cooperativas, o que ajuda a 

conter a crise. Se não surgirem novos casos em 28 dias, 
o País poderá retomar o status de livre de gripe aviária. 
Se assim for,  as  exportações para a  China, principal 
destino do frango brasileiro, poderão ser retomadas 
em menos de 60 dias, como prevê o ministro Carlos 
Fávaro.

Até lá, os consumidores brasileiros eventualmente 
poderão aproveitar os preços mais baixos sem medo, já 
que a oferta no mercado interno deve aumentar tempo-
rariamente. A doença não é transmitida pela ingestão 
de carne e  de ovos, e o risco de infecção humana é 
baixo. Mas para os produtores gaúchos, especialmente 
do Vale do Caí, onde fica o município de Montenegro, 
trata-se de mais um duro golpe após as enchentes que 
castigaram a região há pouco mais de um ano.

O vírus H5N1 circulava no País desde 2023, mas até 
então só havia contaminado aves silvestres ou de cria-
ção doméstica. Plantéis comerciais brasileiros perma-
neceram livres da doença por quase 20 anos, prova de 
que o sistema de fiscalização é robusto, de que as medi-
das de biossegurança funcionam e de que os produto-
res estão atentos a suspeitas de infecção.

Mas o risco não pode ser subestimado e sempre há 
espaço para aprimorar o controle. Uma ação coordena-
da com países vizinhos, como recomenda a Organiza-
ção das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura 
(FAO), é a melhor forma de conter a propagação do 
vírus no continente. Pela importância do setor para a 
economia brasileira, esse trabalho ganha urgência. l

Honda reduz investimento em veículos elétricos

Automóveis Demanda reduzida

A Honda anunciou ontem que 
vai reduzir em mais de US$ 20 
bilhões  seus  investimentos  
em  veículos  elétricos  nos  

próximos anos, diante do cres-
cimento mais lento da deman-
da por esse tipo de automóvel.

A montadora japonesa infor-

mou que agora pretende inves-
tir 7 trilhões de ienes – o equi-
valente a US$ 48,32 bilhões – 
para realizar sua estratégia de 

eletrificação, valor inferior aos 
10 trilhões de ienes que havia 
planejado  para  a  década  que  
termina em março de 2031.

Na  semana  passada,  a  em-
presa  já  havia  comunicado  o  
adiamento, por cerca de dois 
anos, de um projeto de fabrica-

ção de carros elétricos no Ca-
nadá  avaliado  em  US$  11  bi-
lhões, citando vendas mais fra-
cas. A Honda também está re-
visando o cronograma para a 
construção de fábricas dedica-
das exclusivamente a veículos 
elétricos. l MATEUS CERQUEIRA

A gripe aviária 
atinge o País

Governo conteve danos do primeiro

foco em granja comercial;

manter vigilância é vital

Υmα ρεϖιστα διγιταλ χοmmσιχα,
χυλτυρα ε ασ νοτχιασ δοδια.

Εmανυελ Βοm∀mεΛεανδροΧαχοσσι
εντρεϖισταmγρανδεσπερσοναλιδαδεσ
δουνιϖερσοδαmσιχα, δα λιτερατυρα
εδοχινεmα, χοmαπαρτιχιπαοδε
χολυνιστασ δοΕσταδο.

DΕΣΕΓΥΝDΑ
ΑΣΕΞΤΑ-ΦΕΙΡΑ

Dασ 17η ◊σ 19η

ΝΑΡℑDΙΟ
DΟΣΜΕΛΗΟΡΕΣ
ΟΥςΙΝΤΕΣ
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ΕΕΜΠΟDΧΑΣΤΝΑΣ
ΠΛΑΤΑΦΟΡΜΑΣDΕℑΥDΙΟ

Ασσοχιε α συαmαρχα α υmπβλιχοθυαλι∀χαδο,
θυε φορmαοπινιοεδιτα τενδνχιασ.

Εσχρεϖαπαρα:πυβλιχαχοεσ≅εσταδαο.χοm
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